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OLHÃO TEM QUE CONSERVAR

A� ��A� [ARA[JfRnII[A� 'Rí'RIA�
por ARNALDO MARTINS DE BRITG

, Um modelo de veslido frigorífico que'
ainda está muito a tempo de executar.
É que o calor só deixa de embirrar
connosco lá para meados de Outubro
Il �� vezes, .. M,as ouça o recado: ves­
tido de xadrez miúdo cinzento e bran­
co bordado a vermelho. com o decote
rematado'por uma -coullsse» por onde
passam umas liras do mesmo tecido que
atam sobre os ombros formando as al­
ças. O cinto, do mesmo tecido e entre­

t!!lado. com «gom anex». é muito alto e

rematado por uma fivela rectangular
reveslida de tecido.

. .

ESTAMOS no ano de 191tS; Olhão vive talvez um dos seus melho­
res tempos; progridem a pesca e as conservas; a população

suporta fácilmente o custo da vida; o comerciante e o industrial
sentindo aumentarem os seus rendimentos desejam expandir-se

construindo, e, quando isto
......... _<II> ......... "'..... ......... .. .. deveria ser facultado' com ra-

pidez, é, pelo contrário, gran­
demente entravado. Veda,se
ao proprietário o pleno direito de
vender ou edificar, condescenden­
do-se em certos casos, para conve­

niência de alguns. Surgem natu­
ralmente as questiúnculas, mas a

ordem é sempre a mesma: o plano
.

de urbanização. Famigerado dese­
nho em execução há quase 20 anos,
enorme espaço de tempo durante
o qual muitos têm sofrido a injus­
tiça e o prejuízo dos seus legítimos
interesses.

Engendrou-se o urbanismo e por­
tanto não se consentiu a boa orga­
nização da «Olhão Nova», contrit­

... • • .. .......... ...... .... ... .......... .. .... riamente ao que sucedeu em imen-

�RGANIZADO p e I a Comissão
VI Municipal de Turismo de Por­
timão, realiza-se amanhã no Casi­
no da Praia da Rocha um festival
cujo produto se destina às vítimas

.río terrorismo em Angola. Espera­
-se, como é natural, grande afluên­
cia, dado o fim humanitário e pa-
triótico da iniciativa.

.

Festival no Casino da Ro ..

cha a favor das vítimas'
do terrorismo em Angola

••••••••••••••••••••
I
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(Conclui na 8.· página)

ccVALORIZAÇAO
DOS MEIOS RURAIS»
,. Ministério das Obras Públicas

deu agora à estampa, num volu­
me de cerca de 600 páginas, as pro­
postas de lei respeitantes aos pla­
nos: de abastecímento de água às

populações rurais; de viação rural;
e de construção para o ensino pri.
mârio, subordinando os importan­
tes díplomas ao título exacto de

«Valoriz¡¡,ção dos meios rurais».

Oportunamente estes p I a n o s,
quando vieram a lume, mereceram
a: devida e justa apreciação pois
tendem eles a reparar o esqueci­
mento em 'que desde tempos ime­
moriais vive - vive ?] - a gente
do campo, sem a mínima comodí-:
dade, sem higiene, sem' água, sem

caminhos, sem escolas e sem esse
«luxo» que é a electricidade, fluido
que leva consigo a alegria de viver,
o progresso e a comodidade. Para
de' algum modo atenuar estas fal­
tas, levar conforto a essa esquecida

(Conclui na 6.'· pdgina)

., .

As celebrœcões cultu­
rais:do Centenário Gon�

"

çali�o prometem. assu­
mir gra�de importância

iIS) ELO número e sobretudo pela quali­
If' dade das adesões recebidas já pela
Comissão Executiva, prometem consti­

tuir um êxito indiscutível as celebrações
culturais do VI Centenário do Nasci­

mento de S. Gonçalo de Lagos, que se

efectuarão em 2 e 3 de Setembro, na

linda e histórica cidade algarvia.
Além do concurso valioso e prestigioso

do eminente académico sr. dr. Júlio

Dantas que, como noticiámos, aceitou

a presidência de honra do I Colóquio
Gonçalino e fará o respectivo discurso

de abertura dos trabalhos, outras enti­

dades asseguraram já também ta sua

preciosa colaboração, como por exemploNão há dúvida
de que vamos

muito!
(Conclu'¡ na 8.· pdgina)

.............. � .•

rIr
A. li'ORA casos concretos, msweis

e louváveis, todos nós sabe­
mos que a capacidade de iniciativa
de 99,99 % âos algarvios é nula.

P.aleio, promessas, certa porção de
Ctganice (sem que os ciganos te­
nham nada que ver com isso) e

Por aqui nos ficamos, até mais ver.
lIá sobretudo da nossa parte um

profundo egoísmo, uma âesconjum­
ça islâmica e uma aterradora falta
de conteúdo craniano. Parece que
um vampiro passou por estas lin­
das terras do Sul e chupou o miolo

�a c?-b!lça, parcialmente revest�da
e ftlevras capilares, que se extbe

em cima do corpo à laia de cabeça,

fara insulto e desprestígio daque­
es que efectivamen,te tém cabeça
Pensante. Sim, porque classificar

(Conclui na II.·. pdgina)

Aqui tem uw vestido sim-

Ipies, muito bonjto e de preço
comportável. E de algodão
acetinado em tons de verde­
-castanho e preto. É abotoado
de alto a baixo. com grandes
botões verdes-claros. O cinto,'
entretelado com «gomaflexn
àperta-se por meio de uma

fivela quadrada revestida com
tecido.

DO ,MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

0, I Congresso da O.
D. I.N. vai realizar-se

em OILão:
o meu último artigo «Sobre a De-

fesa da Incompetência», no

qual eu afirmava que parecia haver
no nosso País Uma «Organização
para Defesa âos Incompetentes Na-:
cionais (O. D. I. N.)>>, despertou as

atenções em alguns sectores e

alarmou os membros da Organiza­
ção que se reuniram em assembleia
magna. A, reunião efectuou-se no
Pavilhão âos Desportos, em Lisboa,
único local suficientemente vasto
para abrigar todos os chejes de re­

partição, directores de serviços, mé­
dicos e advogados, entidades ofi­
ciais e particulares, absolutamen­
te incompetentes, chegados de to­
dos os pontos do País. Houve tem­
pesiuoso debate em que' se disse­
ram muitas asneiras 'e longos dis­
cursos, porque estes membros da
ODIN têm uma curiosa caracterís­
tica: falam muito e não fazem na­

da. Por fim, foi decidido rever os

estatutos da Organização e realizar
o I Oonçresso Nacional, no fim do
mês de Setembro.

,

Gomo se trata de uma reunião

(Conclui na· 6.· pdg'¡na)

.................... _.� ........ 4

Dr.Adriano de Gusmão Não queremos intrigar. mas parece-nos que esta é uma sugestiio. em­

bora primária, para se dar remédio à aflitiva escassez de tralisporles en­

tre a praia de Monte Gordo e a sua sede administrativa. No carrinho ,de
mão, com a bagagem, vai-sé a qualquer parte, sobretudo se o elemeDto­

propulsor for aquele que está à. vista. Mas não se animeml-Isto foi apenas
uma vez :- e por graça. Aproveitamos, no entanto. para perguntar à edili­
dade pombalina quando, à semelhança do qlle fez a Câmara de Peniche.
estabelece um serviço de transportes entre Vila Real de Santo António e

. Monte Gordo. no período de Junho' a Outubro, utilizando tractores.e rebo­

ques vistosos nos
.. quais, mesmo sem. necessidade, apetece andar. É que a

afluência de yeraDeantes justifica tal- mellior�mento que constituirá ao mes·

mo tempo um benefício p-ara os cofres municipais.
. ,

� STEVE no Algarve onde visitou
u¡; alguns museus e monumentos,
com vista à organização de um in­
ventário artístico nacional, da ini­
cíatíva da Fundação Gulbenkian,
o conhecido escritor e crítico de
arte Sf. -dr. Adriano' de Gusmão.

��������������������������������
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«INTIMIOAUE»
- versos de Emiliano da Costa

TAL �o.mo a

m u sr c a, a

poesia não enga­
na ninguém; Ê
uma arte tão
sensív.el, tão de­
licada, que não
a d m i t e camu­

flagens, subter­
fúgios, aspere­
zas estranhas.
Por isso são co­
mo as mo ed as
de chumbo, que
pretendem pas­
sar por-p r a t a,
os versos daque­
les que não nas­

ceram p o e tas.
Esses, hoje, jul­
'gam ser f á c í I

poetar, só por­
que se pôs de
lado a velha im- Dr. Emiliano da Cosia

posição da métrica.
Quebradas as cadeias do elas­

sicismo, com o público e os críticos
a aceitarem a moda livre de verse­

jar, certos .rapazes vieram a ter­
reiro, com ou sem razão, ou seja
com ou sem talento, e desataram a

(Conclni na 6.· página)

A temperatura da água em

Mónte Gordo atingiu 28 o

¿ temperatura da água na Cpraia,. de Monte Gordo deve ser a 'mais
elevada de toâo. a costàportuouesa;

§P¿;€�:�:§1:;iiÊ I'I••I.¡A ex-aldeia de Ballidorm ascendeu, am· meia dúzia
:�.:'!:":::::��!::::"",.::::=:��:�=:'::::�::'�:=SUldO de anos, a uma das mais famosas praias do Mundo,

�0�!:0E:���:��j:::�l�!����:�� n a q u a I vã Q c o�n s t r u i r - s e m a i s 4 O h o t é i s
terística das suas velhas artérias .

Em Olhão impediu-se a transforma­

ção do núcleo urbane, pretenden­
do-se derrubar o aspecto típico da

vila; a sua expressão; o brilho e

a vivacidade do seu estilo; o es-

aos

A INDA não há muito, através da

Imprensa (em especial na da
nossa Província), se solicítava às
entidades competentes, se pusesse
cobro ao que as redinhas e tapa­
-esteiros vinham fazendo na ria de
Faro-Olhão, tendo, em parte, sido
atendidos os apelos feitos. Apesar.
disso e embora a ria seja fiscaliza­
da, as redinhas e tapa-esteiros con­

tínuam a aniquilar as criações, se

bem que não em tão grande escala.

Agora, como já não bastassem
(Conclui na 8.· pdg'¡na)

Pedro Zaragoza o Lomem que fez o

milagre _. emLora não tivesse à mão

a riqueza ímpar' de Monte Gordo

A INDA o ano passado em Madrid,
Pi) ao manifestarmos o desejo, de
estender o nosso passeio à praíazí­
nha de Benidorm, próximo de Ali­
cante, nos perguntava um espanhol, .

com ar chocarreiro, o que íamos
nós ali fazer, a uma pequena terra
de pescadores' onde havia apenas
duas ou três «ventas» que ofere­
ciam peixe frito, mariscos e ... a

paisagem do mar. Explicámos ao

madrileno alguma coisa do que sa­

bíamos acerca da praia mediter­
rânica e o homem, surpreendido
com as nossas informações, das

quais pareceu duvidar, limitou-se
a dizer que passara lá havia uns

(Conclui na .... página)

Quando se porá termo
abusos que aniquilam a fau­
na da ria de Faro.Olhão ê

. .. ,•..•....•.......

125.779 toneladas de
sardinha e 100.403 de

biqueirão capturou a

Espanhaoanopassado
A estatística de pesca espanhola
Pi) revela-nos que o vizinho país
registou o ano passado um conside­
rável aumento de pesca de sardí­

nha, a qual atingiu 125.779 tonela­
das no valor de 681.280.500 pesetas.
A maior percentagem destas cap­
turas coube à região que se situa
entre Algeciras e o Guadiana que
só por si capturou 60.714 toneladas,
no montante de 313.542.900 pese­
tas. Vem imediatamente a região
Noroeste, com 36.447 toneladas, no
valor de 174.278.700 pesetas. Em
terceiro lugar figura a região

(Cônclu'¡ na 8:· pdgina)
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JORNAL DO ALGARVE
"" nosso prezado colega «Correio
VI das Ilhas», transcreveu a cróni­
ca do nosso prezado colaborador
sr. dr. Mateus Boaventura intitula­
da «Sobre a defesa da incompetên­
cia». Agradecemos.

Em 149.500 toneladas
está avaliada a produ­
çãomundial de amêndoa
iiii Departamento Americano de
VI Agricultura calcula que a

colheita deste ano de amêndoas nos

seis principais países produtores
atinja 149.500 toneladas america­
nas (a tonelada americana tem
2.000 libras-peso), assim discrimi­
nadas (entre parêntesis a produção
de 1960): Itália, 60.000 toneladas
(13.000); Espanha, 35.000 (30.000);
Estados Unidos, 35.000 (26.000);
Irão, 11.000 (35.000); Portugal,
5.000 (1.400); e Marrocos, 3.500
(3.300). A colheita deste ano será
a maior de todos os tempos. As
existências no princípio de 1961
eram calculadas em cerca de 15.500
toneladas a comparar com 39.800
no início da temporada de 1960. /

r--------,
I /1 J'
leH ÔQÚae.
• é a maior riqueza •
• •
I Roupas de Verão I
I Graças à sensibilidade da •
I pele, quando fas calor ou frio Iverifica-se uma reacção do

• organismo no sentido de man- •ter em torno do normal a

I temperatura do corpo. Quan- I
•

do fas calor, o excesso de rou-

•pas perturba a reacção da pe-

• le, porque dificulta Il adapta- •ção do organismo às varia­

I ções da temperatura externa.•
I Fat:ilite o luneionamento •
I da pele asando. no Ve-

•
I

ráo. roapas t:laras. le-
..es.loIBadas e porosas. •

L--------.'
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CALVÁRIO

,

CRONICA
OE FARO

.J O A O LEALp o r

.... 1 ..

TEATRO

CONTINUA o Grupo de Teatro do Círculo Cultural do Al­
garve no caminho certo de promover a encenação
de algumas das maiores e melhores peças de teatro,

na tarefa árdua e persistente de as levar até junto do público,
deste público que nem sempre tem o privilégio de assistir
a espectáculos válidos.

Esta tem sido a boa linha de rumo a nortear a actividade
do Grupo, que .sob a eficiente e dedicada direcção do sr. dr.
Emílio Campos Coroa, a quem e-----------

se deve a sua fundação tem existem
_

bons grupos ?ramáti_cos ?
. ,.

' Esta e a nossa opmiao, e ate va-

propor�lOnadq a cidade r�p:e- mos mais longe, neste alvitre: não
sentaçoes de elevado mérito só em Silves e Castro Marim, mas'
artístico, justamente assinaladas, e noutros locais, em muitas outras
de cujo valor os prémios alcança- terras onde presentemente o gru­
dos nos c o n c u r s o s do, S. N. I. po não pode deslocar-se sem o ne-

.

são plena comprovação. Neles, o cessário auxílio o;ficial. A ideia aqui
Grupo, tem representado dignamen- ;fica. Da viabilidade da sua efec­
te a cidade, em confronto com os tivação só as nossas autarquias
melhores elencos de amadores do algo podem dizer!

'

País. Merece o dr. Campos Coroa
e todos ós seus valícsos colaborado- Uf-¥¥¥¥-¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥'f-¥¥¥>('
tes - artistas, técnicos, auxiliares,
etc. - um grupo na maior parte
jovem, entusiasta, idealista e dedi­
cado ao teatro, a justa admiração
da cidade, que-tanto etão bem têm
servido, neste difícil campo da
arte.
Sobre o espectáculo vicentino,

efectuado na quinta-feira no ma­

gníríco ambiente da Alameda João

deDeus, essa «aventura idealista»,
que foi realidade autêntica e total,
falaremos no próximo número. Por
ora, apenas .assinalamos o quanto
de maravilhoso existiu e existe nes­

tas obras, "em que a dedicação e o

amor ao teatro, tudo fazem. A Cá­
mara Municipal de Faro, deu a sua

valiosa colaboração e ajuda e ne­

cessário se torna que essa colabo­

ração prossiga e até se amplie, fa­
cilitando a este elenco, como a

todos os elencos válidos, os meios
necessários à sua subsistência e a

ampliação das actividades, ponto
de valorização da vida citadina.

Sarau de beneficência no (a-,
sino Oceano, de Monte Gordo,
A favor da assistência local

e das vítimas do terrorismo
em Angola, realiza-se em 3
de Setembro, no Casino Ocea­
no, de Monte Gordo, um sarau

em que actuará D. Vicente da
Câmara, acompanhado à gui­
tarra pelo dr. António Teixei­
ra Marques.

J. I. Mauar�nha� �a[h�[O
Médico Especialista

Doenças do Coração
Electrocardiografla

Ex-interno do Serviço de
Cardiologia do H o s P i t a I
-= de Santa Maria =-

Consultas diárias das 15 às lO boras
(marcam - se consultas pelo telelone)
Grav. JVŒS, 3-1.o-Geld. 450

FA R O

«E porque não se levará à cena

a «Antígona» nos castelos de
Castro Marim e Silves t »

Ideia ,excelente, esta de trazer
até nós os moços-artistas d.a Lusa
Atenas, sabido o VilIor dos estudan­
tes que sob a direcção do sr. dr.
Paulo Quintela, tantos êxitos têm

alcançado, entre nós e no .estran­
geiro. Desculpe-nos porém. o arti­
culista, se à,' sua valiosa sugestão
opomos o nosso modesto alvitre.
Há na nossa Província, neste Al­

garve bem nosso um grupo cuja
maioria de intérpretes são algar­
vios, que tem prestigiado e bem o

teatro algarvio e cujo valor, sem

entrar em comparações, todos co­

nhecemos.
As suas encenações de «O gran­

de Teatro do Mundo» e da tragé­
dia «Castro», ambas ao ar livre,
foram dignas de ser apresentadas
a qualquer público. O êxito foi total
entre nós. Outro tanto, julgamos
acontecer com a «Moralidade das
Barcas». Não será mais «algarvio»,
justo e económico levar antes este
elenco a mostrar nesses cenários
naturais tão propícios às suas pe­
ças, o seu valor e arte, mostrando
aos turistas que neste Algarve,
tantas vezes esquecido, também

Caso triste para o qual
se pedem providências'
ALGOZ - No sítio das Quarte­

lhas, próximo da Guia, Albufeira,
um triste quadro se verifica, a so­

licitar de quem de direito providên­
cias urgentes.
Antonino Vieira, trabalhador ru­

ral, casado e sem recursos que ,não
sejam os do seu trabalho é, desde
há dias, pai de duas crianças. -..Su­
cede que para cumprir o serviço
militar seguira para Elvas, onde foi
incorporado. Não tem ninguém de

família que possa dar assistência à

mulher, que luta com ,flltltjl. .de leite
e toda a necessária al!�ntação e

higiene para cuidar dos ,?-o�s filhos.
Aos bons corações r-zcoJUendamos

tão triste caso esperando que esta
lamentável situação seja reme­

diada. - C,

.Monte Gordo
Balcão � expo�sítorVende-se £asa m()bi­

lada em M()nte f;()rd(),
na �u(} Gaspar C()rte

�eal, s. Ver � tratar

nD põrte da ta.·de.

Vende-se, muito barato, em
meia-lua, com vidro�grossos,
próprio para Baz51r, çasa de

louças e yidros, ett. Infor­
ma-se nesta Redacção (1131).

Palma, esposa e lilhos, Ant6nio Costa
Mercês e sua esposa e tuho, e, acompa­
nhada de seus filhos, a sr," D. Maria
José Casimiro de Lima d'Ávila Avelar,
esposa do sr. Vital d'Ávila Avelar; na
sua propriedade no sítio das Hortas
(Vila Real de -Bœnto Ant6nio), o nosso
'àssinante na Amadora sr. João Pedro
Correia e esposa; em Castro Marim, com
sua esposa e filhas, o nosso assinante
em Faro sr. Cust6dio Afonso Anastá­
cio; e fJm Portimão. acompanhado de
sua esposa e lilhos, o S?'. João Adeline
Dias Pena, funcionáiio do I. P. C. P.
em Olhão.
= Acompanhado de sua esposa, encon­
tra-se nas Caldas da Felgueira, em tra­
tamento de águas, o nosso assinante e
amigo sr. Desidério de Jesus Rosa, e
está a férias em Portimão, em casa de
seus pais, o sr. João do Carmo Almei­
da, funcionário da Secção de Finanças
de Figueira, de Castelo Rodrigo,
= Com sua esposa e filhos, está a fé-
1'iaS em Vila Real de Santo Ant6ni@ o
nosso prezado amigo e assinante sr.
'Joaquim Travassos, s6cio da firma nos­
sa anunciante Minastela, Lâa. de
Lisboa,
= De visita a seu sogro, o importante
comerciante sr, João Luis, Fernandes
Júnior, está passando alguns dias na
praia de Faro, aoompanbado de sua es­
posa, o sr. dr. ,Rui âos Santos Penha,
m é d i c o otorrinolaringologistll em

Em gozo de férias. encontra-se em Lisboa.
Quarteira na companhia de seu filhinho =s= Encontra-se em Faro, de visita a seu
e esposa, sr» D, Maria Isidra Rocha,. pai, a' sr," D. Maria Armanda LopesOontreiras Cantante, o meritissimo juiz Marques Sena Lino, 'esposa do sr. eng,da comarca de Vila'Real de Santo An- José de Sena Lino, director âos Portost6nio, S?'. âr, Joaquim Augusto Valen- da Madeira, e está ioeenâo a sua habi­te Cantante, tuai cura de águas no Luso, acompanha­
= Acompanhado d"e sua esposa, filha e do de sua esposá,' o nosso prezado come
sobrinha, encontra-se em Armação de provinciano e amigo sr. âr, Humberto
Pera a passar a época balnear o nosso José Pacheco, directo?' da Companhia
comprovinciano e amigo er. Orlando de Seguros Ourique.
Barreto, comerciante em Angola, tendo = De visita a seus sogros, está a pas­chegado a Albufeira, para se juntar a ear uma temporada em S. Brás de Al­
sua familia, o também n08SO compro- portei, acompanhado de sua esposa e
vinciano e amigo sr. Ant6nio Ribeiro filhos, o nosso assinante S?'. dr. Matias
Lopes, comissário âos T, A, P. Colaço Fernandes, meritíssimo juiz de
= Encontra-se a veranear na Ribeira Direito em Alcácer do Sal, encontrando­
das Vinhas (Cascais) o n08SO prezado -se a poseas: o Verão na sua casa da
colaborador e amigo sr. âr. Ant6nio de Meia Praia (Lagos) o nosso assinante
Sousa Pontes, e está nas termas da em Faro, er. dr. Francisco Honorato
Curia o nosso coinprovinciano e prezado de Sousa Vaz,
oosinante sr. Ant6nio .âos Santos Peres, = Visitaram o Jornal do Algarve osfuncionárió superior do Banco Nacional nossos prezados assinantes srs, ÁlvŒ'oUltramarino. :A.lves, Augusto Quintina Tei:1ll3ira e Do­
= Esteve em Vila Real de Santo Ant6- mingas Ant6nio Afonso. Agradecemos a

nia, com pequena demora, o sr. João da amabilidade.
Palma, industrial e nosso assinante em = Transferiu a sua residéncia de Bos­
Beja, e encontra-se na Ilha da Madeira ton para Chelsea (E, U. A,) o·nosso pre­
o nosso prezado colaborador e comp'l:o- eaâo comprovinciano e assinllnte sr. dr.
vinciano sr, Arnaldo Martins de Brito, Diamantino Duarte Baltazar, que ali
= Com sua esposa, sr." D. Maria Isabel reside com sua esposa e tüna«.
da Silva Mascarenhas Leiria, e sua mora = Acompanhados de suas' lamilias, .en­
sr," âr,» Maria ge la Asumpcion Ges- contram-se a veranear: em Monte Gor­
toso Bertran de Leiria, encontra-se a do, os nossos assinantes srs. fjeneral
veranear na Praia da Rocha o nosso Leonel Aléluia da Costa Lopes, coman­
amigo sr. capitão-de-fragata Rafael dante-geral da Guarda Fiscal, Filinto
Leiria, e passou alguns dias em Faro Sílvio da Silva Cavaco, José Rodrigues
o sr. dr. José de Aboim Ascen8ão Con- Marques e Mário Parra da Silva, e,
treiras, médico-hidrologista e nosso pre- acompanhada de suas filhas, Maria da TRAINEIRAS:
eaâo assinante. Graça e Maria Isabel, a sr," D. Carmin- Mirita
= Seguiu para o Norte do País, em da N6ia de Sousa Oliva, esposa do sr. Dõrtta . . , .

gozo de férias, acompanhado de sua es- Alberto de Sousa Oliva; na Manta Rota, Fóia. . . , .

posa, o nosso assinante em Faro S1'. dr. oe srs. Joaquim Maria Zambujal e João Maria Benedito

t:v�a::;oF��g�- fe°����� ��s;�a;�i, � ��� g�r��lá' 3,{: ;¿�c��!��o o; .fn�'6��· ifi�� ���mfã� 1.·. ,

dr, João José Wading ton de Matos pWJ'- tão Teles Moniz Corte Real; em Quar- ,P i él'
reira, funcionário superior do Banco de feira. o sr, eng, Joaquim Laginha Sera- N�r; �r�delapo�peiaPortugal em Lisboa, fim; e em Armação de Pera, os srs, Pérola de Lagos

D
'

I João da Silva Rosendo dos Santos Me-
= e visita a seu pai, sr. Vida Bel-

deira; GTeg6r{0 do Carmo Isidro e Fran- Flora . . .

março, administrador do Banco do Al-
cisco Vieira da Encarnação, Neptúnia , . ,

garve, que tem estado gravemente en- Briosa . . . ,

fermo, encontra-se em Faro a sr." D.'- De Lisboa, onde deu à luz um me-
Maria Luísa Salter Belmarço Rocheta, "nino que recebeu o nome de Paulo Ale- ARMAÇõES:
esposa do sr. dr. Manuel Farrajota Ro-, 'xandre, -.regressou a Armação de Pera

cheta, embaixador de Portugal em 'a sr." D, Maria Qdete Miranda de Je- Sr.- da Concel¡¡ão
Londres. sus Simões, esposa do nosso a8sinante Maria Luisa. ,

= Acompanhado de sua esposa e filha, sr,' Joaquim de Jesus Simões. Olhos de Água
encontra-se em Vila Real de Santo An- Santa Euláli!1o
t6nio o n08SO assinante sr. Ant6nio Gon- .Gellte n01'a Artes dÍversas
çalves Costa, funcionário "superior da

Tottilfirma Pablos Lda" residente em Paris, '

Em Olhão, nU,m qjl,_Œ'to particula?' do
e regressou de Lisboa à sua casa na- Hospital de Nossa Senhora da Concet-
quela vila com sua esposa, o sr, major ção teve o seu bom sucesso, dando à
João Centena de Sousa. luz' um menino, a sr," D. Maria Isabel
= Vimos em Vila Real de Santo Ant6- da Silva Correia Rolão Preto, esposa do
nia, com curta demora, os nossos assi- sr, dr. Francisco Ant6nio Godinho Boa­
nantes srs. dr, Armando Celorico Drago vida Rolão Preto, delegado do Pro­
e José Joaquim Bandeira Vaz, e encon- curador da República em Vila Real de
tra-se na mesma vila, com sua esposa Santo Ant6nio.

"

e filhas, o nQsso comprovinciano sr,
= Num quarto partiéular do Hospital

José Silvestre A. Domingue8, todos re- Marqués de Pombal de Vila Real de
sidentes em Lisboa. Santo Ant6,nio, deu à luz um menino a

= Acompanhado de sua familia, encon- sr." D. Maria do Nascimento Alo'n;so
tra-se a veranear em Quarteira o nosso Conceição Sanches, esposa do �, MatUJ.!!
redactor em Faro prof. João Francisco Barroso Gomes -Sanches, prestdente do
Manjua Leal. Município daquela vila.
= Estãora veranear respectivamente nas - Numa clínica de Lisboa teve o .seu
Caldas de Monchique e Praia dà Rocha bom sucesso dando à luz um mentno,
os srs. capitão Júlio Tomás Berberan e a sr," D. Mária Celisa Pinto Vaz Pq,l­
Rui Martins da Silva, s6cios, o primeiro ma Barbosa, esposa do sr, dr, Luís
da Sociedade Transoceanica e o último Eduardo da Silva Barbosa,
da Agro-Quimica Pestax, lirmas nossas

= E'n Vila Real de Santo 'Ant6nio, num
anunciantes, quarto particular do Hospital Marqués
= Encontra-se em Vila Real de Santo de Pombal, teve o seu bom sucesso,

Ant6nio, acompanhada de suas filhas, dando à luz um menino a sr." D. Mabel
a sr," D, Adelina Costa Aleixo, esposa da Silva Nunes Neves Campero Munhoz,
do nosso comprovinciano e assinante, esposa do sr. Alvaro Campero' Munhoz,
sr. Francisco Medeiros Aleixo, funcio­
nário da «Sonap»,

,

= Encontram-se em gozo de férias: em

Vila Real de Santo António, a8 sr,"'
D, Alice dos Santos Trindade Castro
e seu esposo sr. Ant6nio, Castro, fun­
cionário superior da «Amidex», D. Ar-'
minda dos Santos Trindade Ágoas, seu

esposo, sr, João dos Reis ,Ágoas, '!unçio­
nário do Banco Nacional Ultramanno,
e filhos, D. Margarida Ferreira do RO­
sário esposa do sr. eng, José Herm6-
genes Duarte do Rosário, e seus filhos,
e D Maria Carolina de Brito Neves;
e 08 nossos assinantes srs. Ant6nio
GŒ'cia-Pego Vasconcelos e filhos, Teó­
filo Pinheiro Guerreiro e esposa, José
do Carmo, funcionário superior da fir­
ma Motodiesel Lda" e sua esposa, An­
t6nio Casimiro de Lima, funcionário da

«Saco?'», e esposa. Pedro Rodrigues

Ens. Sebastião n:"_irez
Em companhia de sua esposa, sr."

D, Maria Isabel Roldan Ramirez, en­
contra-se a pq,sSa?' a época calmosa na
sua Quinta de .Cima, em Vila Nova de
Caceta, o sr. eng, Sebastião Garcia Ra-
mirez, deputado pelo Aloærve.

'

Fins de curso

No Instituto Superior de Ciéncias
Econ6micas e Financeiras da Universi­
dade de Lisboa concluiu a sua licencia­
tura em Finanças o nosso camp rovin­
ciano er. dr. Vítor Mendonça Viegas,
ftlho do sr. Manuel Viegas, ausente na
Venezuela, e da sr» D. Raquel Viegas
Me'ñdonça, '

= Na Escola do Magistério Primário
de Faro concluíram o curso de profes­
sores as sr."' D, .z;,uísa Maria Matoso
da Silva Domingues, tüna da sr," D, Jú­
lia Matoso da Silva Domingues e do er.
João da Silva Domingues, e D. Eulália
Ascensão Cabrita, 'filha do S?'. Ant6nio
Cabrita, proprietário da Pensão Bem
Estar, em Algoz, e o sr. Rogélio Lopo
das Neves, filho do sr. Ant6nio Guer­
reiro das Neves, gerente da Companhia
doo Fábricas de Ceramica Lusitania, em

Algoz.

,Partidas e cLeáadas

A SOC. SOTALQARiVE, ,Lda.

«GEL-MAR»,produtos
sua Peixaria,
Setembro próximo,
quês de -Pomhal, n.O
de Santo António.

a

na

9, em

,Casa_entos

Na capela do Barránco do Velho rea­

lizou-se a cerim6nia do casamento da

sr." D. MŒ'ia Regina Martins Mendes,
profess.ora oficial, �ilha da sr." D. Ma_­
ria do Carmo Marttns Mendes e do S?,
Manuel Sebastião Mendes, propnetárw
e comerciante em Martinlongo, com, o
sr. Jacques Manuel Moreno �n!lc�ncw,
funcionário da Camara Munwwal de

Faro, filho da sr," D, Rita !Wateus Mo­

reno Inocllncio e do sr. capttão M_anuel
Rosendo Inocéncio. For�m padr�nhos,
por parte da noiva, os pms .do nowo, e,

'por parte do noivo, os PCfts. da nowa,

sendo celebrante o rev. qlwet:ra, p.ároco
de Cachopo, Finda a cenm6mll fot ser­
vido aos convidados um almoço na Pou­

sada de S. Brás de Alportel, O novo

casal fixa a sua resid6ncia em Faro,

= Na Conservat6ria do Registo Civil
de Vila Real de Santo Ant6nio COnSO?'­

ciaram-se a sr." D, Maria Celeste Horta,
filha da sr," D, Maria Soares Horta e

do sr. Manuel Jacinto Horta, e o sr.

Leonildo Ant6nio Peres Nunes, ftlho da

sr." D. Mariana de Sousa Peres Nunes

e do sr. Trindade Ant6nw da Luz Nu­

nes, tendo servido de testem'lfnhas, 'Por
parte da noiva, a 81'." D. Marta qractete
Belo e o sr. José Ant6nio Andr'ade, e,

pelo noivo, a sr,· D, Lucinda Gomes da

Costa e o sr. José Dias Pereim,

I· mu D( M�nn �m� ! mln� mm
-

.' . Inegàoelmente, Monte Gordo é a praia mais cosmopott:
ta do nosso Algarve, e a das crianças, por excelência, pela
segurança das suas águas, onde não existem correntes nem
redemoinhos, Tem também já hoje categoria internacional, e

amanhã, decerto, mundial. Estamos em plena época balnear
e nas suas amplas e bem tratadas artérias há bulício e movi­
mento, pela circulação intensa dos peões e automóveis, o que,
com o espaçoso parque de estacionamento muitaspesesltte­
ralmente cheio de magníficas viaturas, dá à nossa prata as­

pectos de pequena urbe.
O seu belo e frondoso Parque de Campismo, modernamen­

te apetrechado, está cotado como um dos melhores do País,
e é frequentado por centenas de nacionais e estrangeiros.'

Um bravo, pois, pelo progresso da nossa Praia.

Continuam com grande euforia as festas artísticas e dancíngs
no Casino Oceano que nesta temporada tem estado em gran-
de plano.

'

HOJE, dia 26, estreia no Casino do artista da Rádio e Televisão

a voz cálida e melodiosa, o Idolo das multidões
Continua no mesmo ritmo o excelente serviço de mesa do Casino

Direcção de DIAMANTINO M. BALTAZAR

I

ANTONIO

.l'�.......�.����.�.....�..--..��t�����

¡LOTAS DO ALGARVE I
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Al bu fél.ra

TRAINEIRAS :

inrita . , ..

Briosa , , . ,

Oca . , .. ,

'Nicete , .' ..

Maria Benedito
ARMAÇõES:
Castelo . . .

Olhos de Água
Artes díversas

Total

5,500$00
1.925$00
1,567$00
520$00
51$00

5.621$00
511$00

59.705$00
70.798$00

_I ." E m.as

tem o prazer ue comunIcar ,as x.'_;",

Senhoras que dentro em hreve po­

derão adquirir toda a espécie de

CONGELADO
à venda n.a

inaugurar em 1 de
Praça Mar­
Vila Real

Doentes

Pelo cirurgião sr. dr, José Neto Re­
belo foi operada em Lisboa, no Hos­

pitaí de Jesus, a sr." D, Ma�ia José ,Sá
Grego Horta, esposa do sr. Artu1' Aletxo
Horta guarda-livros do Banco, Nacw­
nai Uitramarino em Vila Real de Santo
Ant6nio,
= Tem passado bastante incomodado de
saúde o nosso comprovinciano e aS8inan­
te, sr, Eusébio da Rosa Botequilha,

AOS NOSSOS ASSINANTES
DE ALTURA.

�------------------�

: Em VILA 'NOVÂ DE MILFOHTES - (Praia) :
I Ulf�IO D[ nmn unnnn DA fiRm I
• (Para o sero leminino) I
I INTERNATO E EXTERNATO I

: 1.0 e 2..0 dd() d() Ii£eu e admb�ã() I
I �ituatão privilegiada Uobraoteiro à foz do rio Mira) - [lima suave - Am- I

: biente familiar e cristão - Exteptionais toodltões de trabalho estolar. I
I Memalidades acessíveIs (HAo bá extraordinários). Mandam-se prospectoS. I
. ��------------------

d¡¡ 17 il :l3 d¡¡ 4i()51V

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:

Brisa
Maria Rosa
Audaz
Oonoeíçaníta
LesUa . . . . , .

Pérola do 'Guadiana
Líberta . . . , .

Temporal , , , ,

Infante. , , , ,

Triunfante'
Flor do Guadiana ,

Agadão .

Flor do Sul
Vulcão
Leste " .

Janita

ARRASTÃO

Pérola da Ribeira

Total , ,

72.500$00
-14.525$00
27.258100
26,540$00
24,555$00
18.650$00
18.525$00
16.985$00
15.744$00

'

14,OóO$Ob
10,911$00
10.550$00
8.651$00
5.559$00
4.950$00

115$00

11.094$00
550,096$00

Artes diverS¥
_'--'

62,257$00

Solicitamos aos nossos prezados
assinantes no sítio da Altura a fi­

neza de mandarem pagar as suas

assinaturas na residência do nosso

estimado amigo sr. Manuel do Car­

mo Firmino, em poder do qual se

encontram os respectivos recibos,

Quarteira

Praia ,de Sal¢rYls .

Artes diversas

SA G R,E,S
Artes diversas, . . , .' 115,468$00

5.105$00
1.410$00
1.265$00
1.158$00
1.115$00
950$00
757$00
565100
280100
171$00
150$00
106$00

2.244$00
2.125$00
1.502$00
1.124$00

56.471$00

74.256$00

PortlrYlAO

TRAINEIR.¡\S :

Portugal 5,·. .

Sol . . . , ,

Estrela de Maio
Nicete . . . '

Maria do Pilar
Oca

'

Fóia '

Pérola do Arade
Arrifana , .

Suestada , ' .

Flora
Vulcânia
Pérola Algarvia
Sr,- do Cais .

Olímpia Sérgio .

S. Flâvio . . . . .

Pérola do Barlavento
Trio .. , , ,

Briosa , .. ,

La Rose ...
Maria Benedito
Portugal 1.·. .

Farilhão . . , . ,

Nossa Sr,- da Graça
Sr.- da Encarnação
Brisamar . ,

Leãozinho .

S, Paulo ..

Costa de Oiro
Lusitana , ,

Nossa Sr.· de Pompeia'
Maria Odete. . . .

Nova Sr.- da Piedade
Dôrita , .. , ,

Anjo da Guarda .

Pérola de Lagos
Neptúnia ..

Costa Azul ,

Gracinha . ,

Mirita , . .

Praia Vftória
Praia Amélia ,

Virgem te guie
Marisabel ,

Belnicete , .

Milita

244,220$00
151.200$00
125.550$00
101.450$00
90.450$00
70,060$00
69.290$00
65.200$00
58.490$00
54,500$00
55. 55O$Oe
51.500$00
45.640$00
42.920$00
42,550$00
40:890'00
40,740$00
40.540$00
55.520$00
54.900S00
55.190$00
52.400$00
27.440$00
27.150$00
26.940$00
26.520$00
26.50C$00
26.000$00
25.600$00
25.550$00
25.000$00
24.680$00
24.100$00
25.700$00
25.400500
22.950100
22.050$00
18.560100
18.000$00
14.500$00
í4.060S00
11.000$00
8.600$00
8.100$00
6.150$00,
2.500100

1.980.540$00

dQ 14 il :l2 dQ Á1lvSlv

·0 I h a.-o

TRAINEIRAS :

Marisabel . , 155.775$00
Leste . , . , . , .. 151,473$00
Nová Senhora da Piedade 10h5:07$00
Infante. . . 93.085$00
Clarinha 80.978$00
Liberta " 75:606$00
Estrela do Sul. . 72.171$00
Flor do Guadiana 68.280$00
Salvadora , 66,129$00
Vulcão . . 65,150$00
Norte 61.791$00
Maria Rosa 61.023$00
LesUa .. 58".570100
Tufão 55.164\1)\)
Agadão . . 51.119'00
Brisa .. 45,567$00
Conceiçanlta 45,947SOO
Janita . . 45.45�00
Restauração , 45,286100
Mar de Prata . 42.5':tl$00
Maria Benedito. 40.aO$00
Flor do Sul 57:808$00
Oeste 56.655$00
Sr,- da Saúde. 54.984$00
Temporal.' . . 51,614$00
Trio . . . . . , 29.969$00
Péróla do Guadiana 28.668$00
Fernando Carlos 26.500$00
Sol . . , . . 26,455S00
Belnicete , . . 26.036$00
Pérola de-Lagos '24,519SOO
Audaz 15.20'5$00
Triunfante '15,171S00
Brisamar . 15.805'00
R lit 15.690$00au o. ,

15.482$00��:;i:"Ul 12.058$00
Refrega 10.99l$00
Alvarito 10.474500
Briosa . , , , 10.100$00
Anjo da Guarda . , 11.670$00
Nossa Sr." da Graça 9.650SOO
Arrifana 9.485$00
Noroeste 9AOO,f)'}
Oca 8.024$00
Mirita"

. 7.050$00
Virgem te guie . 5.800100
Sr." da Encarnacão 5.756$00
,..Neptúnia , . 5.702$00
N· t 5.700$00Ice e , , .

5.505tooDõrita . , .

00Gracinha , , 4.002'
Costa de Oiro 5.755$00
Praia Vit6Í'ia 2.666$00
La Rose . , 2.640500
Farilhão . , 2. 550S00
Maria Odete , 2,551$00
Praia Amélia 2.550$00
Portugal 1,. .

1 .950$00
Portugal 5.°. , , , 1,840$00
Pérola do Barlavento 1.520$000Suestada 1·14�0M1l1ta ��$ooLusitana . . ,

00Estrela de Maio 185$
Total . 1.963.09ísõõ

..¥�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥..¥¥;

«Prémio Diário Popular»
Foi distinguido com um dos pré­

mios trimestrais do «Diário Popu·
lar», como recompensa pela sua co·

laboração, o correspondente des�e
vespertino em .olhão, o nosso anu­

go sr, João Gomes, também corres­
pondente do Jornal do AlgarVe,
Felicitamo-lo.Total .
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aosQuando se porá termo
abusos que aniquilam a .fau- ¡

na da ria de Faro-Olhão?
I

maioria se dedicavam à pesca da Iredinha ou tapa-esteiro. I
Urge, portanto, que as entidades;

'competentes (em especial a cernis- Isão há 'Pouco nomeada para estu- I
dar as' 'artes que ria ria podem I

actúar) , tomem as devidas precau-

'1'ções, pois, caso eontrãrío, cremos
que dentro dessa zona mais nin­

guém conseguirá obter o seu sus-
-

tento, a não ser os proprietários
de tais artes.

'

Vende-se «THAME.S», série 17,
equipado com motor «Perkins»,
novo.

Dirigir a Américo Gualberto Ma-

tias - OLHÃO.
'

as artes criminosas que pescavam'
na ria, eis que .surge mais uma: o

tresm�lho. E é sobre' esta :que va-

mos falar: ,

'

De há dois anos a esta parte que
se vem notando '0 aumento' de tais

·

artes, provocando flos' profissionais
· que- 'se .dedlcam .

à pesca do .anzol,
·

os maiores,dissabores. Ao que nos

· consta, tais artes somente podem
·

pescar na' c�s�a. Porém,. tal n_ã.o
acontece, veríf'ícando-se a sua utili-

· zaçâo de um modo geral dentro

da ria.
.

Os tresmalhes (não legalizados),
'actuam na ria em género de cerco;'
feito este, ínícíam as batidas, o que

provoca o alvoroço no peixe, obri­
gando-o a rumar em todas as direc­

ções e indo desta forma amalhar-se

nas respectlvas redes. Mas isso. não
se verifica só dentro da ria; dá-se
o. mesmo à. entrada da barra, im­

pedindo assim, as espécies com ne­

cessidade de desovar dentro da ria
de entrarem nesta, pois tais arma­

dilhas não o consentem. A atestar
a veracidade de tais factos, registe­
-se a falta de muitas espécies que
abundavam na ria.
O mais curioso, é que os proprie­

tários e tripulantes de tais artes
vieram do Norte do País, onde as

mesmas estão proibidas de actuar.
Isto revela que sentindo na nossa

ria um certo desafogo, se aprovei­
tam do facto para fazerem muito
bem o que lhes apetece. Consta-nos
que a ria é fiscalizada por uma bri­

gada competente. Não terá ela nun­
ca apanhado tais artes em trans­
gressão ?
Por outro lado, de há muito que

os profissionais e amadores se'

queixam (não junto de quem de di­

reíto), da utilização de tais artes
dentro da ria, em especial os pro­
fissionais da linha, que na sua

Vítor Manuel da Ounha

. .��........�.......c.�...........�..

M�I�oram�Dtol DO m�arv�
Arranjo da Praça do Munici­
pio de Portimão
Foi declarada a utilidade pública e

urgência de exproprtação do prédio per-
.

tencente a herdeiros de José Inácio

Jara para :'I- raallzacão da obra de arran-
'

jo da Praça do Município de Portimão.

Ponte sobre o Arade, em SilV!$
Na Junta Autónoma de Estradas efec­

tuou-se o concurso para arrematação
da construção da ponte sobre o rio

Arade, 'em Silves, cuja base de licitação
era de 1.962.170$. Apareceram quatro
concorrentes sendo a proposta mais

baiJ�a de '1.823 e a mais alta de 2.399

centos.

Externato de. S�· Brás de Alportel (misto),

�, ":C""\'
_.

. .
•

EDIFÍCIO PRÓPRIO

TRANSPORTE PRIVATIVO

FACHADA NORTE

ENSINO LICEAL, PRI"
MÁRIO E DE ADMISSÃO
AOS LJCEUS E ESCO-

LAS TÉCNICAS

ESTio ABERTAS AS MATRí[ULAS SEM
MULTA Art 15 DE SETEMBRO

FACHADA SUL

DE LAGO'S Em Portimão

Camião

Aviário da Quinta de Sameiro
CAMPO DE BESTEIROS

.

.

Aceitam-se desde já inscrições em definitive, .para
a' época de 1962, para o fornecimento de ovos de meu­

hação e pintos de um dia, dasraças: NewHampshire.
Leghorn. Rhode Island Red .e híbridos. impor�
tadas da Dinama'rep. eQID. pedigree indi-vidual.·

Esmerada selecção. Trid:âs' as aves sâo controladas'
'x! . "C,c,>ffi ninho ratoeira.

Este Aviário está aI?r<�yado pelas entidades oficjais

ENVIAM-SE 'CATÁLOGOS A QUEM OS PEDIR

ATENÇÃO SEMHORES Vlrl-VIMICULTORES! ...

Evitem as doenças e defeitos que os VINHOS podem
apr�sentar, utilizando na limpeza, lavagem, desen­
gorduramento e desinfecção' de todo o �aterial
viti-vinícula, vasilhame, depósitos e g·arrafaria

NETOS/LINA
O mais enérgico e poderoso DETERGENTE MINE­

RAL, DESENGORDURANTE E BACTERICIDA
••••••••

UM PRODUTO DA INDÚSTRIA

PEDIDOS A: 1·14 G lOll;
REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.

Telefone 57671 - Rua Duque de Palmela, 27-4.0-Esq. - LISBOA

BELGA

Vilarinho' dt Sobrinho, Lda�
Janelas Verdes - LISBOA

conservarem fiéis aos que servem

tudo aproveitam para defendê-los
mesmo que a razão tal contraríe, Se
o .úníoo espectáculo semanal que se

realiza na esplanada recai em' dia
ventoso, logo um ou outro apani­
guado da empresa exclama, se a

ocasião se proporciona: «Hoje está
bom para a esplanada, sr. Piscar­
reta ...»

Sorrindo, e sem pretender mani­
festar á tristeza que me invade por
tanta incompreensão, retiro inqui­
rindo-me: «quando se convencerão
os homens de que os easos espe­
ciais não devem contar para á so­

lução do problema da esplanada ou

de quaisquer outros de. carácter
colectivo ?»

Qúantos dias há em que os es­

pectadores, preferindo a esplanada,
têm de se sujeitar à sala do cinema
ou dão uma volta pela Avenida até
fazer horas de irem para a cama?

Joaquim de Sousa Piscarreta

il
I
;i

. ,

la é problem,a. de
de DINHrIRO.

não

fadiga, nem

1·$00 Preço ultra económico'p�ra
preparar uma refelçao
normal equivalente a 250

.

éalorias.

Celebraç_ões culturais
-

'do Centenário Gonçalino
rC6riolU8lJo da 1.· pdq'nII}

a Biblioteca Nacional de Lisboa e a

Biblioteca Geral da Universidade de

Coimbra, que, devidamente autorIzadas

por despacho do sr. ministro da Educa­

ção, cedem algumas das milis notáveis

peças das suas secções reservadas, para
figurarem na I Exposição Gonçalina.
Além destas Instítutcões culturaís,

sem dúvida as mais altas e impor­
tantes do seu género no posso' Pais,
colaboram ainda naquela exposição, com
valiosos espécimes iconográficos, biblio­

gráficos e outros. 8; Bíbltoteca-Arquívo
Municipal de 'I'or'res Vedras, o Paço
Episcopal e a Câmara Eclesiástica de

Faro, o Museu Reglonal de Lagos, as

paróquias de Loulé, Tavira e Lagos, a

paróquia de S. Pedro de Torres Vedras
e numerosos particulares, entre eles os

srs. drs. Salinas Calado, Alberto Iria.
J. Fernandes Mascarenhas. e Mário

Lister Franco, os srs, arquitecto Gon­

çalo Lister F'rancé e escultor Raul

Xavier, e os nossos colaboradores J,

Rita Seixas e Antero Nobre. A exposi­
ção reunirá um total de lpais de cem

peças, entre elas alguns preciosos docu­

mentos, .inéditos e rarissimos, gravuras,

esculturas, ,fotografias, pinturas, jor­
nais, livros e revistas, etc.

Para o I Colóquio Gonçalino há igual­
mente já numerosas inscrições e também
vaítosos trabalhos .entregues, alguns
revelando documentação -desconhecída e

mesmo e's p é C i m e s iconográficos até

agora ignorados. No próximo número

publicaremos os titulos de todos os tra­

balhos que no Colóquio serão aprecia­
dos, _mas. P9P.emoS desde já informar

que os subscrevem; entre outros, os

gonçalistas srs. general Leonel Vieira,
drs. Salinas Calado, .....lberto Iria, J.

Fernandes Mascarenhas,' Pedro Garcia

Anacleto, Jaime Guerreiro Roua, rev.v­

Joaquim Maria de Sousa' e Oliveiros de
.

Jesus, majores Mateus Moreno e jacinto
Nascimento Moura, professor :r. Rita

Seixas, eng. Manuel Aboim Sandé Le­

mos, Antero Nobre, etc. 'Cinco- títulos
apenas, por agora, a mostrar, como

exemplo, a díversídade dos temas ver­
sados: 8. Gonçalo de Lagos nas quali­
âaâe« e rios deleitas dos algarvios, pelo
rev. Oliveíros de Jesus'; A-Ctualidade de

8. Gonçalo de Lagos, pelo rev. Joaquim
'Maria de Sousa; 8. Gonçalo cie Lagos
no Arquivo Nacional da Torre do Tom­

DO, pelo dr. Alberto Iria; A éonlusão
âos cultos de 8.' donça'lo de Lagos e 8 .

Gonçalo de Amarante, pelo dr. J. Fer­

nandes Mascarenhas; Frei Gonçalo de

Lagos precursor 'medieval âos pedago­
gos modernos, por Antero Nobre.

Oxalá a concorrência de' algarvios, e

sobretudo Iacobrtgenses, às várias ceri­

mónias e 'sessões .do Colóquio seja de

molde a fazer dele, não apenas o êxito

cultural que lhe estâ sem ,dúvida.já as­

-seguràdo, mas 'ainda a. grande. maníf'es­
tacão de regiona1ismo e de apreço dos

'hosS�1l comprovínçianos pelas 'coisas do

espirito, que se 'd'esejá igualmente cons­
..

títua, para maior presttgio da nossa

"terra ..

Poderoso desinfectante preventívo
e curativo para combater todas as

doenças de:
- Galinhas e aves de bleo, coelhos,
porco. e outros Hnlmals.

Distribuidores .-

PORTALEGRE - Estllbeleclmentos Silva Freitas'
ES REMOZ - Arro-Gomare!al fslremoz, Lda.
ÉVORA - Socla.d. Farmac� "enteJana, Ldl.
BElA - Sagrol
PORTIMÃO - Drogarla Moderna
TAVIRA - losé Damião Neto
Distribuidores Gerais.­
MVIIAIS-PICUINV, L1>4.
Rua de S. Ciro, 65--8 - LISBOA�2
Enoia-se Literaturas e Amostras

ACEITÀM-SB AGENTES

TINT4S (fX(_ll\If)� »

fome,

A.liJRelJ,tafiio
. '.

.

�

-m.adra
�q.. �. Adypok

Uma ref�ição de 1/4 de litro substitui uma refeição normal,.....

Fornece as energias vitais ao organismo sem proporcionar
gorduras - Provoca a saturação do estomago anulando
a fome - Preparação rápida, simples e prática (até se f)ode
tomar. como quem toma uma Aspirina) de ·aspecto e sabor

agradável - NÃO SE ALTERA •

Caixa tipo ensaio, de 20 refeições 22$50
" .. normal de 50 " 50.00

Peça em p08talHteraturas grátis à FAL -Apartado 2.142-Li,sl>oa
Representação da LYNDEX Piccadilly- - LONDON.

o Jo·rnal.
do Algarve
eslá à venda nos s.guin­
tes loc.i�:

La#os - Pa pelad a

Paula, Praça Luís de
Camões.

•

Olhão - Tabacaria
Moderna, Avenida da
República, 46.

Loja com grande montra e con­

traloja, em edifício acabado de

De�am e levam bOa! impreuõu .111 fian¡elel une nOI V¡lUam ' 1.;::�=:�:�:::��1::
vir para farmácia.
Trata, na mesma cidade, Alfre­

do dos Santos Júnior - Rua Mou­

zínho de Albuquerque.

Apesar do muito que hâ a,ofâzer para prender os que nos visitam, é
grato constatar que especialmé'lite da parte dos franceses .quase passam
despercebidas as muitas deficiê1ICias que a cada canto se espreitam, sen­
do apreciável o número dos que" preferem esta região privilegiada da
Natureza para passarem as suas' férias;

Os franceses, regra geral, 'l'evelàm-se francos e afáveis, não tendo
dúvida em proporcionar. ao hq,bitartte das localidades que visitam, sem

I'quaisquer proventos, boc,adps agfadáveis, com exposições de fotografias
da região e de todos os pontos do Mundo, mostrando com proveito para
a cultura tanto de belo que -muitos ignoram. A sua familiaridade mani-
festa-se com. todos 08, que .n¡.(Íi� de perto os acompanham e sabem

abraçar os homens sem distinçãii> de cateçorias ou classes.
Um casal que no ano findo 'jj{sitou a minha propriédade, em Valver­

de, para adquirir figos � amên4Qas .e. este ano voltou a [aeê-to, animou
os trabalhadores que ali mantin1ta, na maioria analfabetos, que sentindo
as boas maneiras e correoção com que são tratados, têm-se exprimido de
tal forma que cheg.o à conclusãi;t de que se õs cultos soubessem sei" cul-­

tos; longe de desprezarem os .ignorantes, como· reara geral acontece, .

acarinhá-los-iam. ,",
'.

.

Este apontamento surgiu nQ;tv,ralmente e o exemplo do casal francês
que o inspirou pode ser, imitado': por muitos ¡tOm ens de Lagos que mé-

.

dem a altura peló dinheiro, ppr'pqssuirém ·uns çobres que mais servem
·

para lhes toldar os� 'TíjÆ()lo§ d4;',¡9.?fe p_"u'Ja:llLes.:, e!e.var; Q,.1;)(!nsamentp, t;:0r;
isso' res()lVi p'¡.¿blicá�lo desej(.í1tt!'@ .q,ke> os ,h�,"!-�ns se ·convençam de qUfj o .

·
dinheiro pair si 86 nadei yale: ;�' ."

j , ',. ,
.

I Chão Queimado .: íÍecentemen� �ô�iiga saber da razão que assiste
· te foram colocadas umas' .pedras pára o ·que 'se considera ganância
,

caiadas chamando. a atenção" de' desmédída, vende-se o peixe, o pú­
quem por ali passá para o 'pertgo blico· fica na maioria- das vezes

dos buracos que tenho referido' no eeomído» e it- vida continua, é certo,

I
Chão. Queimado. ,.: mas casos lamentáveis como este é

f--f[-.·I''_'I-�''_'I·[1·--['-l---I--ll--.['·�··�·"_'1·-f·�·.·':'_'."�-��.�.�.,.'
.

._..--.11 ���;�ãls::��:�;r�ie�S:��I!l;� qU�::h::::�:�o:v�a;'e longe em

: I cas, com prejuízo da beleza e sani- longe surge um facto que me ale-

I dade do local, bom seria que quem gra registar. Desta vez, grande

,: .!.. dedíreíto providenciasse no sentído parte das ruas Nova e da Barreira

de. se realizar em definitivo o que providas de esgotos, o que desde há

:

I�II��I"�lll[ltl[�'lll[��S ".11
I suponho está projectado e multo muito sé impunha, pois que passar

I � : contríbuírá para o bom nome' de pela' rua que o povo conhece por
•

I Rua da Aldeia, onde aquelas vêm

."1
' Lagos. .' bI desaguar, era de arripiar os ca e-

'; ,: Gal!ânéia desmedi�a na ve�da los e de utilizar máscara,s con-

i

¡
Coloca_mos qualquer quantia ao juro de 8%, .' do pelxe - E m b o r a reconhecIda tra gases.

• [ O L O [A t I O pago adiantadamente, sobre 1.as hipotecas ; como centro piscatório, nem sem- Oxalá que 'o Município consigal de propriedades. .' ,
! pre Lagos tem qualidades de ,pei- dotar toda a zona da Aldeia de ca-

I· DE [APITAIS É da nossa inteira responsabilidade a eficiên- I i xe que bastem às necessidades dos nOll de esgoto porque melhorando
cia da transacção. : . estabelecimentos de indústria ho- as condições sanitárias dos que' ali

: ,
. ·teleira. Disto resultam disputas de vivem melhora ao mesmo tempo o

t

¡
Temos·. variadíssimos imóveis novos, que ren� , i

que o. vendedor tira proveito, pois aspecto da cidade, cujo movimento
� [ O M P R A dem alguns de 7 ii 9 %. Préstamos a nossa - i dada a circunstância de estar pro- de turistas exigE) mais arranJo do., colaboração até final da transacção, encar- ,( tegido por uma série de factores que o até agora verificado.

-

'i· D E PR�D IDS regando-nos gratuitamente e indeterminada- ., que não permitem avaliar de pron-'.

&; mente do recebimento de rendas e adminis- • to o custo do peixe, chega a vender Ainda a 'Esplanada-Jardim-
i.· tração do prédio� l '

um quilo de linguados por 40$00.. Vem este apontamento a propósito
'. 'Outros peixes são vendidos por ¡_da Esplanada-Jardim.

I I pr.eços inadmissíveis é até que se; Há, infelizmente, os que para se

I AA�AI� 'Grl� ! �J f I
I FUNDADA HÁ 2� ANOS I
I LISBOA - Rossio, 3. 2.° (esq. ba R. Rugusla) - Gelds. 369384/5/6 l.
I PORTO -R. Passos manuel, 14, 1.0 (Rng. Ôll R. Sá õ'a Blln- r
l õeirll) - Gelds. 20344/5/6 I
1

. r���.�...._.. �.� �� �c.� �.".

•

Silves - Livraria e

Pap.elaria Serrano,
Rua João de Deus.

•

Albufeira - João de
Veiga.

•

Loulé - Jose Isidro
Barreto Lamy.

Portimão - Casa
Inglesa.

.

'.

Lisboa - Tabacaria
Mónaco, no Rossio.
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Kelvin Hughes *

EXTERNATO LICEAL

..........

Em n"vo. ed!fici6 recentemente construído e aprova­

do' ptla 'Inspecção Superior do Ensino Particular

I)I�f'CT()I!¡\: M.<\�I .. S. J()S': CII)

N()V() (()�i)(} 1)()(_fNTf SILfC(;I()NÁI)()
••••••••••

Aceitam�se. já inscrições para matrículas, 1.0

e 2.° ciclos, á efectuar de '1 a 13 de Setembró
••••••••

Informa das 18 às 19 horas, o proprietário ANTÓNIO
RODRIGUES ROSA - Rua D. Francisco Gomes

Estacionamento p;roibido
'A por mais de uma vez nos, temos

, referido, aqui nestas despreten­
siosas crónicas citadinas que nin­
guém lerá, por certo, salvo aquela
meia: dúzia fiel de leitores, já nos

referimos, dizíamos, aos problemas
do trânsito.da cidade-princesa pos:"
ta à beira do Arade, como .moira
encantada,. ,

. Falámos, em devido .tempo.. na
falta que fazem alguns polícias si­
naleiros. (e já, pelo. menos, um de­
sastre mortal se deu, .depoís disso,
num .dos locais por nós apontado),
falámos em largos epraças que se

poderiam transrormar em excelen­
tes· parques de estacíonamento, en­

fim, . temos .. dado. Uma achega ao

assunto, ainda que .muíto pobre e,
por .

.isso mesmo, muito humilde,
Nem, nós temos .apretensão de en­

direitar o que está mal. Sõmente

_concOrremQIl, COm muito boa. von­
.tade, dentro do que nos ..

é possível
razer., para as boas soluções dos
problemas tal eles . se nos apre-
,sentam.'

.

Andou .a nossa Câmara, há bem

pouco tempo, procedendo à sina­

lização das ruas principais, colo­
cando numas os sinais de trânsito
proibido, noutras os de estaciona­
mento não permitido, em resumo,

disciplinando o assunto em maté­
ria de viação.
Ora o que não está certo é que

esses sinais não sejam respeitados
ou só o sejam dentro das medidas
de conveniência de cada um.

:Ill 'rrequente, nesta época do ano,
verificar-se que estacíonam muitos

veículos. ao longo de' certas ruas,

apesar de nelas existirem os sinais
de proibição. Se se chegou à con­

. clusão .de que os automóveis são
em grande.número, devido ao aflu­
xo de turistas, e por isso se «fecha
os olhos», por que não tornar legal
essa magnanimidade, tirando des-'
sas ruas os siriais de estacionamen­
to proibido? Ao contrário, se se vê

,

que os carros parados prejudicam
o escoamento do trânsito, então,
por que se lião 'obriga a sair des­
ses locais proibidQs, quem lá per-
maneça ilegalmente?

.

:E o caso da Rua do Comércio,
no seu princípio, que é estreita e

com os passeios àpertados para o

grande número de pessoas que por
ela transita. Existe lá um sinal de
estacionamento proibido e muito

bem, mas o certo é que durante
todo o dia os automóveis estacío­
nam ao longo da rua, atravancando
o trânsito de quem segue o seu ca­

minho, quer vá a pé, quer o faça Ide bicicleta ou automóvel.
Bom seria, pois, que se fizesse

respeitar o sinal que lá existe, só

para o turista ver,

MÁRIO LEPPO

.............;..t: � �••� .

1�lIn.tinnalisllut I�Ú I� I i.� ..
Foi promovido a director de finanças

e colocado em Faro o secretário de fi­

nanças de L' classe sr. Francisco João

Gomes,

Foram também promovidos de secre­

tários de finanças de 3.' à 2." classe e

colocados, réspectivamente, em Olhão e

Loulé,
.

os srs. Floriberto Rodrigues e

José Botelho' Pascoal e transferido a

seu pedido o secretário de finanças sr.

Antó�io Augusto dos Santos, de Loulé

para Pombal.

CASA
em S. Brás de Alportel
Aluga-se casa em S. Brás de

Alportel ou arredores, ao mês
ou ao ano, de preferência com

boas comodidades. Ofertas à

Redacção deste jornal ao

n.O 1.167.

Festas no Algarve
Na Praia de Carvoeiro rea­

lizam-se amanhã e depois'
Na Praia de.Carvoeiro vão realí­

zar-se as f'estaa tradicionais com o

seguinte programa:
Amanhã, às 12,30, missa solene

e sermâo; às 18 horas; procissão,
bênção do .mar, sermão ao ar livre,
à chegada à capela e queima de
fogo de artifício; às 21, abertura
da esplanada e quermesse, no Lar­
go da Praia, concerto pela Banda
de Silves, arraial, fogo de artifício,
solto, preso e aquático e leilão de
ofertas.
Depois de amanhã, corridas de

barcos, pau encebado, largada de
patos e corridas de natação; no

recinto da esplanada, corridas de
bicicletas, gincana e tirada de fitas,

CEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon.
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode 'ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

ÇONSULTE OS REPRESENTANTES C. SANTOS LDA.
LISBOA - PORTO COIMBRA - OLHÃO

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

NECROLOGIA
Capiião-de-:£raáata Alfredo

de Oliveira Baptista
Faleceu em Lisboa o sr. capitão-de­

-fragata Alfredo de Oliveira Baptista;
de 49 anos, natural de Lagos, casado
com, a sr.« D. Raquel Vidal de Olíveira
Baptista, pai das meninas Brites Vida!
de Olíveíra Baptista e Maria João Vidal
de Oliveira. Baptista, Desempenhou

góricos, o mais hilariante espectá­
culo e que pela primeira vez. se

apresenta no Algarve, cheio de sur­

presas e de g.raciosidade; varíeda-
Têm decorrido com exrtaordíná- des, por Luís Guilherme que acaba

ria animação as festas de Tavira de regressar da sua «tournée» pelo
a favor da Misericórdia local. Ter- Brasil, França, Espanha e Itália;
mirram elas amanhã com o seguin- a famosa artista da rádio-televisão
te programa: às 22 horas, abertu- portuguesa e brasileira, Lídia Ri­
ra dó recinto de festas no Jardim beiro; e Carlos Areias nos seus
Público e concerto pela Banda de: solos de acordeão; e às .2 horas, fo­
Tavira; às 24, desfile da Mar-cha -gos de artifício presos, soltos e

Luminosa, com 100 bonecos Ilumi- aquáticos e a «cachoeira», cerca de.
nados e articulados e 10 carros ale- mil peças de surpreendente efeito.

..................................................

As de Tavira que termi­
nam amanhã têm decor­
rido com muito brilho

BOMBÁSTICOS
DE '-;S�N S A ç Ã O
FA N T A S T I e O S
DE EXPLOSÃO

A partir do dia 16, toda a gen­
t.e que gasta com ponderação dirigir-se-á
irnedieternente aos famosos Armaz,(tns

.

do Conde Barã9, Largo do Conde Ba­
(<50,42, em Lisboa-2, pois além des feno­
menais saldos, enviam amostras, ceté!o­
qos e brindes, mas que brindes!

E agora epresenternos o

Flanelas florinhas, Lelo artiáo
Flanelas Robes, bonitos padrões
Cobertores bonitas fantasias, easal
Cobertores tnaravilL.osos, enormes
Colchas damasco algodão, casal

vestidos,CaeL.etniras
0,90 largo

Gorgorões de seda, padrões lindos
Voiles algodão, lindos para ves-
tidos, .

Marquisetes cortinados

Lençóis crus para divã.
Lençóis turcos com Lainha

Lençóis 'brancos, com 1,80 largo

sucesso,

principal:
55Ç)()
555U

lÇ)5()()
5S5()()
24.5()()

115()()
1255()

S5()()
255()
1255()
255()()
255()()
255()
5Ç)()
555()
l5Ç)O
15õ()

15$()()

51$5V

Faça já o seu pédido pelo correio, ou vá di"
rectamente aos Armazéns do Conde
Barão, Largo do Conde Barão, 42, Lisboa..2.

ToalL.as turcas, aos tnilL.ares, desde

ToalLetes tureos, várias cores

Cretonetes, padrões de sonho
Chitas, lindas, lindas, lindas
Sacos para pão, com desenhos.
Cotnbinações seda, Rayone, ren-
das lindas

Cotnbinações Nylon, el folL.os e

renda Nylon

missões em Macau, no estrangeiro e na
,

metrópole, tendo sido director dos Ser­
viços de Êlectricidade e Comunicações
do Ministério da: Marinha, e comandan­
te da 'fragata «Pera Escoba!'», Exercia
actualmente as funções de chefe de ga­
binete do Estado-Maior da Armada, Por
relevantes serviços prestados à Nação
foram-lhe concedidos. diversos louvores
e possuía condecorações não só, nacio­
nais' como estrangeiras, Era um oficial
ilustre e os seus dotes de carácter e

grande bon d a d e, granjearam-Ihe a

admiração e a estima de todos que o

conheciam.

Rev. José da Silva Lola

Em S, Bartolomeu de Messines, fre­
guesia que paroquiava há quase 28 anos,
faleceú o rev. José da Silva Lola, de 83
anos, natural de Porches e que exerceu
'0 seu múnus em Albufeira, Salir e S,
Bar-tolomeu de Messines .: Era irmão das
sr.« D. Ana Rosa de Deus Lola Lima
e D. Serafina dos Santos Gonçalves e
do sr. Luis da Silva Lola; cunhado do
sr', António do Sacramento Lima e tio
das sr.» D. Maria de Lourdes Lola Lima
d-e Sousa, D. Maria Rosa Lola Lima
Barracha, D. Dolores Bárbara Esteves,
Dó Ana dos Santos Gonçalves; e dos
srs, José Gonçalves, dr. Joaquim Ma­
nuel de Azevedo Barracha, João Gon­
çalves de Sousa e José Pereira Esteves,

A ex-aldeia de Benidorm ascendeu,
em meia dúzia de
das mais famosas

do, na qual
truir-se mais

IOonclualJo. da 1,· pdgt'lUll)

cinco anos e que apenas encontrara
as tais «ventas» e uma casa de pes­
cadores.
Tinha razão o madrileno, :Ill' que

Benidorm fez-se de um jacto, apesar
de ficar muito aquém de qualquer
praia algarvia, mesmo das mais
modestas. O milagre de Benidorm
fica-se a dever a Pedro Zaragoza.
E demos agora a palavra ao nosso

colega diário «Hoy».
Pedro Zaragoza pertence à no­

va geração de homens que regem
o destino tios seus povos, primeiro
com escândalo dos rotineiros que
não vêm um palmo adiante do nariz
(a piada parece cá para a região!)
depois perante a expectativa de na­

turais e estranhos que verificam
até onde se pode chegar com uma

certa fantasia que não deixa de as­

sentar os pés firmemente no chão.
Quando Pedro Zaragoza foi no­

meado «alcalde» de uma bela po­
voação levantina chamada Beni­
dorm, não passava esta de um lugar
cálido em todas as estações do
ano, com muitas possibilidades tu­
rísticas mas sem nada em que
apoiá-las. No Verão apareciam al­

guns madrilénos para' passar ali
as suas férias. 'Gente da classe mé­

dia, familias que se contavam pelos
dedos de uma das mãos e que ao

reçressar falavam das excelências
da praia. «É pena que escasseie a

água». «É pena que a luz seja muito
[raca»,« Ê pena que não haja casas

em condições nem vivendas boas ...»

Quer dizer, regressavam com uma

impressão estupenda, cheia porém
desses «mas» que são a contrapar­
tida de uma coisa boa. Pedro Zara­

goza, ele mesmo nos confessou vá­
rias vezes, ouviu pacientemente
todas as queixas e, homem de
acção, limitou-se a dar-lhes re­

médio.
Talvez aqueles veraneantes que

repisavam os «mas» 6, no entanto,
se entusiasmavam ao falar de Be­
nidorm, não soubessem que iam per­
der o seu paraíso particular, com

as reoomenâações aos amigos e

que, entretanto, ia ganhar a Espa­
nha um âos mais maravilhosos lu­

gares de Verão. Porque estava ali
Pedro Zaragoza com o seu ímpeto
renovador e que não se contentava,
na sua missão de «alcalde», que as

ruas principais se urbanizassem ao

máximo e que aumentasse o núme­
ro âos encarregados da limpeza;
não de�atendendo essas pequenas
coisas não fez delas o motivo prin­
cipal do seu governo. Somente pro­
jectando com grande amplidão, po­
dia conseguiT o «milagre Be­
nidorm».

A verdadeira biogmfia de Pedro

Zaragoza é a biografia dos últimos
anos de Benidorm. Primeiro «inven­
tou» a publicidade que era neces­

sária para que Benidorm fosse co­

nhecida ràpidamente. Os seus con­

cursos de ImpTensa - já então ve­

raneavam ali vários jornalistas -

fizeram-se populares e interessa­
ram muita gente por BenidoTm. En­
tretanto - porque a publicidade
devia ir apoiada em factos - ofeTe­
ceu opOTtunidades a todos aqueles
que quiseTam instalar estabeleci­
mentos em Benidorm. E nasceram,
no prazo de dois a tTês anos, hotéis
de primeiTa ordem, cafés e «cafe­
teTias» à altuTa das melhores

anos, a

praias do
uma

Mun.

EM
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José do C.·rmo Perrolas

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio. o sr. .. José do Carmo Perrolas, de 72
anos, natural de Portimão, Antigo co­

merciante, muito conhecido e estimado,
o extinto deixa viúva a sr.« D. Emília
Móíá Perrolas, era pai das sr.e= D, Ma­
ria Rosa Móia Per-rolas Fernandes, ca­
sada com o sr. Ezequiel Fernandes, D,
Aurora Perro las Mesquita, casada com
o sr, Alfredo Mesquita, D, Mar-ia do
Carmo Perrolas de Jesus, .casada com
o sr. Joaquim Guerreiro de Jesus, D,
Georgina das Dores Perrolas, D. Maria
José Perrolas e D. Maria Antonieta
Perrolas e dos srs . José do Carmo Per­
rolas-Júnior, casado com .a sr.» D. Ma­
ria do Carmo Perrolas, Manuel Joaquim
Perrolas. casado com a sr.» D, Ana
Rosa Mateus e Francisco do Carmo
Perrolas, .casado com a sr,» D. Andre­
lina Lorador Perrolas, e avô de Fernan­
do' do Carmo Perro las, Maria Ilusinda
Perrolas Santos, Luis ,Joaquim Amador
Mateus, Ezequiel Francisco, Maria Bár­
bara e Emilio José Perrolas Fernandes,
Maria de Lurdes e Maria do Rosário

I',
Perrolas, Neusa do Carmo e Luís Ma­
nuel do Carmo Lorador Perrolas e Ma­
ria Cecília Perro las Mesquita,
Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - as sr.» D, Mariana Rodrigues
.Calafate, de 65 .anos, solteira, natural
da mesma víla, e D. Luísa do Carmo,
de 77 anos, natural de Tavira, casada
com o sr. Manuel da Palma,

Em MONTE GORDO - o sr. Firmino
Serrano, de 72 anos, natural de Vila
Real de Santo António, casado com a

sr .• D. Belmira da Encarnação.
Em SILVES - a sr.« D. Teresa dos

Santos Infante, de 82 anos, viúva, mãe
dos srs. João Hermenegildo, António
Infante Hermenegildo, Hermenegildo do
Carmo Infante e Viriato Infante Her­
menegildo.
Em LISBOA - o sr. Joaquim Manuel,

de 75 anos, natural de Monchique, casa­

do com a sr.» D. Maria da Encarnação,
- a sr.« D, Rosa Cabrita Neves, de

54 anos, natural de S. Bartolomeu de
Messines, casada com o sr. João da Sil­
va Reis.

- o sr. José do Carmo Viegas, de 28
anos, natural de Bensafrim (Lagos), fi­
lho da sr.» D, Maria Joaquina do Car­
mo e do sr. José do Carmo Viegas.

- a sr.e D. Catarina Maria da Silva,
de 60 anos, natural de Lagos, casada
com o sr. Joaquim António da Silva e

mãe das sr,'S D, Zulmira de Jesus Silva
Viegas, D, Maria Luisa da Silva Rega­
tão e sogra dos srs. Francisco Viegas
e José Feliciano Regatão,
,- o sr, José Gonçalves, de 72 anos,
natural de Pera (Silves).

Em BEJA - a sr." D. Maria José
Neves Medeiros, de 56 anos; natural de
Pomarão, casada com o sr. José Cava­
co Medeiros, empregado de escritório,
e mãe do sr, José Neves Cavaco Medei­
ros, funcionário da Biblioteca Munici­
pal de Beja. irmã da sr,' D, Leopoldina
Maria, residente em Olhão, e dos srs.

Domingos António Neves, Juvenal Cae­
tano Neves, residentes em Pomarão e

José Neves Caetano, residente em

Olhão; e cunhada do sr. António Joa­

quim Madeira, guarda-fiscal, residente
em Olhão e tia da sr.' D. Maria da
Conceição Segura Medeiros Pereira, ca­

sada com o sr. Carlos Martins Pereira,
guarda da P. S. P., residentes em Faro.

Em ÉVORA - o sr. António Mário

Guerreiro,. de 45 anos, carpinteiro, ca­

sado, natural de S, Bartolomeu de
Messines.

As familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

-

vao

40
cons­

hotéis
. cuiades espanholas, salas de festas
de pTimeira ordem e com o encan­
to especiç; que lhes. dá o próprio
,lugar onde estão instaladas. Pas­
sou-se, pois, âos projectos às reali­
dades. Um «alcalde» não pode di­
'minuir-se jamais; por isso afrontou
sem medo a grande aventura do I
Festival da Canção,
Que maiõr p'opulaTidade para

qualquer coisa que as canções? Fal­
tava à Espanha um festival, esse

festival ao gosto italiano que tan­
tas divisas iria recolher de todo o

Mundo. Ganhando divisas e cantan­
do. Cantando e popularizando os

países, as cidades. O «cara ou cu­

nho» do festival constituiu um au­

têntico êxito e Benidorm soube retê­
-lo em edições sucessivas, porque
de princípio se pensou deslocá-lo
a diveTsos lugares costeiros de Es­
panha.
BenidoTm, um dia sonho árabe,

OUtTO âia realidade literária na

prosa pulcra de MiTó, passou a ser

um nome unioersatmente conheci­
do. PedTO ZaTagoza conseguiu esse

muaçre pelo qual, de princípio, o

æpoâarami de sonhador, de louco:
«Eu projecto para o futuro».' Hoje
um homem na maturidade da vida,
pode mostrar a sua obra: uma ci­
dade que nasceu do nada. A Natu­
reea pôs a praia e a paisagem só­
bria. Pedro Zaragoza, o melhor
aliado que o nosso MediteTTâneo en­
controú no seu litoral, pôs o resio-
E ágora pedimos licença para

transcrever a abertura de uma cró­
nica do nosso' colega «Pueblo», que
diz assim:
Benidorm continua recebendo a

avalancha humana de todos os

anos. Os hotéis e até as casas par­
ticulares estão a abarrotar. As

ruas, invadidas 'por uma barafunda
muiticolor, assumem um ar de mul­
tidão desorientada. Segundo me in­

[ormaram. no Posto de Turismo vão
ser construídos quarenta novas
hotéis que juntos aos já existentes,
aumentaTl�o o esplêndido veraneio
na atractiva praia mediterrânea,
ontem aldeia de pescadores e hoje
quase exclusivamente produto pré­
-jnbrictuio de face voltada para o

turismo,
...... :

.

Hoje faz muito calor. Toda a

gente está na praia. Venderam-se
toneladas de óleos bronzeadores que
com a combinação do «sol de Espa­
nha», dá a fórmula de felicidade
de muitas -suecae, inglesas, alemãs
e de uma ou outra rapariguita de

Quatro Caminhos ·ou da «calle»
SerTano,
Gaste-se cinco -segundos a medi­

tar o que seria Benidorm, se pos­
suísse as cOl1dições únicas de Mon­
te Gordo e pondere-se a glória que
Pedro Zaragoza alcançaria se ern

vez da sua, há meia dúzia de anos

modestíssima praia, tivesse entre
mãos o melhor recanto litoral do

Mundo! Bem, nós nem queremOs
pensar!
...................... ..-:

t�s f[. 1[. If. nn A\1�'nlr".e
Foram nomeadas, a título transitór�g:

telefonistas do quadro de reseóvaIiorni_locadas: em Albufeira, a sr." .

r"
tila Costa Estevens, e em Olhão, � �a­
D, Maria Susana Miguel soareb :Maria
ria Manuela Machado Lopes'i

.

da Sil­
Solene Martins, D .. Maria LUpSa torlnho
va Santana e D. Maria José as

do Carmo,
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Pottimõo,
pedidos

Estrada
..
da Rocha, '140,
atendidos•

telefone

112,
onde

telefone 112, e

todos
em

C··O·M U N I C·A D O
,

....'

...

A ADEGA. COOPERATIVA DO FUNDAD
corrrurrica aos E mos

x. Clientes e ao Púhlico em. geral
que notneou sua representante exclusiva no ALGARVE

a firlna ,Fábricas Reunidas de Refrigerantes de So-
:.,1

tavento e Barlavento, Lda., com. sede em. Faro, no Lar-'
go'do Mercado, n..

o, 20, telefone 98, e
,

arm.azens em.

Vila Real' dé Santo António, Rua Teófilo Braga,
311, os

... ''''.-

.-

serao

'I, ! .'

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua'
de Santo Àntónio, 14.

Se for a QUARTEIRA não deíxede visitar

O Restaurante Café Central

(�Valorização dos

rConclus(lo da 1.' pãg'ina)
onde encontrará esmerado serviço de mesa e óptimos quartos
Joaq�im Manuel Gonçalves Pontes

QUARTEIRA·Tele/one 30

RUA AUGUSTA, 270, 1 •

o

Janela do Mun�o
(Conclu8lJo da 1.· página)

de grande importância para todo o

País, foi decidido pôr' à votação o

local onde/ela se deve realizar, lo­
cal assinalado pelo mérito próprio
de alguma categorizada incompe­
tência. Surgiram numerosas pro­
postas, algumas mesmo quase ina­
creditáveis. A votação chegou a

estar bastante equilibrada, até apa­
recer- a proposta de um médico de
Olhão. Tão bem protegido como in­
competente, acabou por vencer os

seus adversários ao comunica1' que
aplicava garrafinhas de vinho qui­
nado na cura de tuberculoses em

último grau. A sua comunicação
foi recebida no meio âos aplausos
delirantes da assistência e de mui­
tos sorrisos de inveja dos incompe­
tentes rivais. A vila de Olhão vê
assim premiado o seu douto clínico
recebendo a honra da escolha para
o I Congresso da ODIN.

, Tedas os olhamenses - e eu sou

um deles - estão de parabéns. Mas
embora concordemos com o resul­
tado da votação e nq,o haja dúvi­
das sobre a incompetência do nos­

so ilustre médico, um grave ,pro­
blema se apresenta: onde realizar
o congresso? onde reunir tanta in­
competência que vai afluir de todo
o Portugal?' onde alojar tão ilus­
tres como protegidos e incompe­
tentes nomes das Letras, das Artes
e das Ciências?
Houve quem propusesse o edifí­

cio dos Paços do Concelho. Mas
isso não seria uma alusão ao digno
presidente do Município, cuja com­

petência jamais foi posta em dú-
vida?

,

Excluindo, pois, a Cámara, e não

falando no honroso barracão do Ci­
nema, só haverá uma solução:
mandar os congressistas acampa?'
na Ilha do Levante e realizar aí as
suas sessões, ao ar livre. Até por­
que se poderia arranjar um barco
que metesse água e talvez os nos­

sos congressistas não chegassem a

pôr pé em terra ...

Mas, por enquanto, ainda é cedo
para marcar local definitivo para
o Congresso da ODIN, pois a pro­
posta âo tal médico que continua
a fazer «asneiras oficiais» em

Olhão pode vir a ser preterida por
outra de algum incompetente ain­
da mais notório .. Até ao dia 15 de
Setembro, recebemos propostas
nesse sentido porque o nosso fichei­
ro de incompetências nacionais vem

aumentando de dia para dia.

MATEUS BOAVENTURA

•

meios
•

ru ra IS»

gente e prendê-la aos seus montes,
aos pedaços de terra que amanham
e às suas aldeias, emancipando-as
da sua triste condição de subalter­
nidade humana em relação às gen­
tes que habitam centros urbanos,
é que foram elaborados ostrês pla­
nos que deixam transparecer um

grande sentido de humanidade, uma
consistente objectividade social e

uma noção de oportunídade que não
pode deixar' de ser assinalada.

. No volume .arquívam-se as 'opi­
niões de aplauso dos srs. deputados
'e também os pareceres da Câma­
ra Corporativa assim como as leis

consequentes aos citados planos. No
que respeita a construções escola­

res, temos que, segundo o plano que
às mesmas diz respeito, serão cons-

-

truídos 3.800 edifícios com 15.000
salas de aula. No que interessa ao

Algarve, o plano .estabelece 359 edi­
fícios com 502 salas, Os 'três planos
envolvem o encargo de" 7.0.00.000 'de
contos de dínheíro que, "segundo
corre, alguns «patriotas» resguar­
daram nos bancos suíços, criando
naturalmente certos embaraços à
economia do País.

O volume abre com algumas pa­
lavras justificativas do 'sr.. eng.
Eduardo de Arantes e Oliveira a

quem, temos razões para o admitir,
o País fica a dever : mais este im­

pulso de actualização que é, simul­
tâneamente, uma medida humani­
tária e patriótica. Por isso o feIÍci­
tamos - pelo seu sentido de huma­
nidade para aqueles portugueses
humildes que ainda enchem os cân­
taros em fontes de chafurdo, cal­
curreiam caminhos pedregosos e

não têm nas imediações dos seus

montes um mestre-escola que ensi­
ne aos seus filhos o alfabeto.

.-______________________________ A administração ou gerência dé' foi perfeita e demonstrou bom nível
uma instituição tem de ser fei- 'de preparação musical.

'I
ta com, certa profundidade e luci-

_ + _

'" ,déZ;' e ainda com entendimen-
to e raciocínio que se exp.rimam COM muito boa vontade e désejo
com subtileea, formalidade e âelica- de acertar procurámos, no do­
deza, sem se af-astar da ética e do mingo, tirar uma fotografia ao mo­

respeito pelas graduações âos afec- numento ao dr. Bernardo Lopes,
tados. De contrário, de forma aber- que por feliz sugestão deste «Lau-
ta e 'abstracta, com desconhecimen- lé ... em retratos .. ficou implantado
to de processos âeomtolôçicos con- no. largo que tem o nome do sau-

duz a posições geométricas, que, na doso extinto.
'

generalidade, c o n ver g e m para Temos ouvido as mais acerbas
males irreparáveis. críticas ao trabalho do escultor,
Assim, qualquer acto de admi- mas não 'queríamos emitir pronun­

nistração tem de se revestir de cui- ciada opinião sem nos, assegurar­
dados e cautelas de expressão em mos âetalluuuumente do rigor des­
público, para não ferir agentes pes- ses comentários. E detivemo-nos a

soais, provocando melindres e sus-. observar, em pormenor, o referido
cept.ibilidades. Porque às vezes na busto, concluindo que ei concepção
forma de conduzir os problemas do escultor foi além de infeliz,
está a, virtude da sua consecução francamente má.

que tem mérito ou demérito, con- Para esculpir um busto e sobre­
soante for obtida, por processo ra- tudo quando se trate de reproduzir
cional ou discricionário. E, se está com inteireza a figura de uma pes­
em jogo não só o prestígio da ins- soa, não basta olhar para uma jo­
tituição, mas ainda a maior valia tografia e modelar. Há que reunir
de uma administração ou da sua um certo conjunto de éaracterísti-
valorização funcional, há que pôr cas anatómicas, de traços peculia­
em equação o problema e não nos res, de expressões psicológicas que
an'iscarmos a um percurso irre- radiquem a ideia de que se está
mediável que pode, ao fim e ao ca- vendo o original. Não pretendemos
bo, ponfundir causas com efeitos e que se exija uma feição rafaeteeca
criar 'deterioração total. do homenageado, mas que se apre-

Foi exonerado do cargo de director
A acção de trazer para o domí- sente uma imagem que nos recorde

da Escola Industrial e Comercial de nia público e levianamente, inten- o ar, tipo e aspecto do mesmo.
Vila Real de Santo António o sr. dr.

-

't E f
José Rosa Martins, sendo substituído

çoes e processos que, mut as vezes, ,rancamente, do busto que ali

pelo sr. dr. José de Campos Coroa. não se enquadram na unanimidade está apenas o nome gravado na

-:- Foram nomeados professores provi- de vistas, deve ser comandada por pedra nos diz que é o dr. Bernardo
sórros das Escolas Industriais e Comer- dirigéntes e não confiada ou condu- Lopes. Visto de perfil, então, é
ciais: de Faro, os srs, drs. José Pedro zida por, agentes que, não com- mesm t ad'

-

d f'Oliveira Monteiro e José Domingos
o uma con r tçao a içuro.

'Correia Rosado e Afonso Joaquim Bap- preenâenâo o alcance ou o valor do dr. Bernardo Lopes.
tista, João Afonso Henriques e Marti- .âos interesses em litígio, criam por Alguém já perguntou se aquele
niano Leal; de Si1ves, srs. drs. Américo meros efeitos de verbosidade ou de sr. era algum âesconheciâo na ter-
César Teixeira de Santa Cruz e Elias

•

dos Santos Irio; D. Maria Berenice Ra- vistoso fogo de artifício, climas e ra e o perguntado respondeu: «pu-
fael Sebastião Santos Ferreira D. Fe- situações irredutíveis e onde é difí- seram ali aquela figura enquanto
lismina Glória Sustelo Cabrita' e Antó- ciI depo,,;s equ,;l,;brar o leme e levar d d L tá It' d
nió Afonso Canelas Marreiros Júnior'

•• • a o r. opes se es u tman o».

e de Vila Real de Santo António, sr.� a nau a porto de salvamento. _+_
D. Maria de Lurdes Sousa dos Santos.

O sr. presidente da Câmara teve
a amabilidade de nos comuni­

car que o prob7ema das «músicas»
locais aguardava uma solução sa­

tisfatória e agradável, porquanto
não 'houvera da parte da Câmara o

P?'opósito de criar dificuldades às

filarmónicas, mas apenas o desejo
de que dessem um ar da sua vida,
com a realização de concertos

públicos.
Só temas, que nos regozijar com

o bom senso e espírito de com­

preensão e conciliação que o sr.

presidente da Câmara manifesta, e

que, aliás, é do nosso conhecimen­
to há muito tempo. Tudo nasce,

Sortido completo em lãs com fios metálicos franceses italia­
no� e nacionais..Fitil�o de seda em lindas cores. P�rlapon
mats cheio e mats brilhante, Chegou nova remessa de ráfia L

branca. Para sucesso no seu. tricot visite já:

CASA AIRES

LISBOA;;'2
VENÓEMO� PARA TODO O PAÍS E ULTRAMAR

Espeetáenlo Vieenti:o.o
em Albufeira

CALHAU

Em Albufeira, a «víla-praía al­

garvia» o Grupo de Teatro do Cír­
culo Cultural do Algarve apresen­
tou no Largo da -Câmara, em es­

pectáculo a favor da Misericórdia
local a «Moralídade das Barcas»
e «Súplica da Cananeia».
Aos amadores farenses e ao seu

director artístico dr. Campos Coroa,
a vasta assistência tributou fartos

aplausos.

T�cnico

Directo:r da &cola Indastrial
e Comercial d. Vila Real de

Liceal
Estou mesmo a ver alguns dos

conhecidos ledores de entrelinhas,
a bordm'em considerações sobre o

que atrás se deixa escrito. Loulé é
um meio muito propenso a chara­
distas e por isso não faltam deci­

fradores, embora a lógica de al­
guns seja por vezes apenas pura
desconfiança.

Santo António

Grado e miúdo e areia doce,
vende-se no, sítio do Alto, em

S. Bartolemeu do Sul.
Trata Albano da Conceição

Horta, no aludidositio.

EXTERNhlTO
LAG

(ill
OS

Foi nomeado vice-rei tor do Liceu de
Portimão, o sr. dr. José Veiga Leitão.

Primário

CURSO GERAL DOS LICE US

A sr.» D, Maria Virginia Pacheco Cas­
tilho, professora da escola masculina
de Sagres (Vila do Bispo), foi autori­
zada a contrair matrimónio com o sr.

Napoleão Manuel da Conceição Pires
Palma.

- Foi autorizado o abono de venci­
mento de exercicio perdido às sr.'· D.
Josefa Timóteo da Graça Mourão Ribei­
ro e D. Maria da Purificação Correia,
professoras da escola feminina da sede
do concelho de Vila Real de Santo
António.

-+-

NA segunda-feira, perante razoá-
vel auditório, realizou a filar-'

mónica Marçal Pacheco um concer­

to público no coreto da Avenida.
Sob a hábil régência do maestro
Mariano Domingues, a execução

muitas vezes, de uma falta de es­

clarecimento na enunciação do P?'O­
blema e depois os resultados são

complicados, quando não houve o

propósito de os tornar assim.

(Ambos os sexos)

fUão abertas as matrítulas para o próximo ano lettivo de 1Q61-6Z
REPÓRTER X
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"INTIMIDADE"Câmara' MUl1icipal 'do Concelho de . Olhão
E D I TA L

HORTA
ARRENDA.SE

No sítio da Palmeira, Luz
de Tavira, com 50.000 metros
quadrados, a I g u m arvoredo;
abundância de água tirada a

motor, casas de habitação e
ramadas. Quem pretender di­
rija-se a José Martins Palmei­
ra, Gião, Moncarapacho, ou

pelo telefone n.v 19 da mesma

localidade.
.

(ConctUS(Jo da 1.' pdl1'mll

fazer versos sem conta nem

medida ...
Isso, porém, não quer dizer de

modo algum que sejamos inimigos
da liberdade. Pelo contrário. Sabe­
mos que, sem ela, a liberdade, pou­
co 'ou nada se criaria dé novo e

bom. Essa poesia nova, algo cria­
dora, veio, exactamente, da quebra
dos grilhões do classicismo. Mas,
dentro dessa liberdade, só os ver­

dadeiros poetas conseguem que os

versos livres se revistam de uma

beleza pura, em ritmo e harmonia.
Para além disso, os poetas, des­
truindo normas e princípios, tinham
também de se afastar da velha te­
mática dos seus antepassados. A
rebeldia, quanto à forma de metri­
ficação, não era tudo, e nem sequer
seria aceitável. Era preciso mais

alguma coisa e essa «alguma coisa»
chamava-se Pensamento. O poeta,
hoje, dentro da .liberdade dos seus

versos, não pode ser apenas artis­
ta; precisa também de ser pensa­
dor, de sentir a sua época e de tra­
zer a sua mensagem clara e com­

preensível. Não sendo assim, então
os velhos clássicos, com os seus

mimos poéticos, brancos e inocen­
tes, prevalecerão sobre os novos

sem novidades.

Essas reflexões surgiram-nos du­
rante a leitura dos versos de «Inti­
midade», de Emiliano da Costa
poeta algarvio (como esta ProVÍn�
cia é fértil em poetas!), que, não
sendo jovem na idade,. é jovem na
poesia.
De entre Oil seus poemas deste li­

vro, todos de uma pureza corren,
tia, oranda, suave, há um que va­
mos transcrever gostosamente. Diz
a' Bíblia e confirma a Cíêncía que
tudo quanto nasce morre; E vem o

poeta e afirma que:

120
.DOMINGOS REIS HONRADO, Presuienie da Câmara Muni-

cipal do Concelho de Olhão.
.

Faço saber que de harmonia com a deliberação da mesma
Câmara tomada em reunião de 2 do corrente mês, no dia 6 de
Setembro de 1961, pelas 15 horas, se venderá em hasta públi­
ca, na Sala das suas reuniões, o seguinte:

1} - Um lote de terreno na zona da (loca de pesca, com

a área de 2 040 m2, destinado à construção de ins­
talações industriais, devendo as obras ser iniciadas'
dentro de um ano a contar da data da arrematação
e devendo estar concluídas dentro. de 2 anos a con­

tar da mesma data.

Loord,mad()r,

Artur d41 Matos Marques

£orrespondlmda:
�,mhélsc:()S() - II. lIalxa

Proposição inédita n.? 214

por Jorge Gomes Fernandes
- Lisboa

Br. 4 p. 1 d. - Pr. 2 p. 2 d.
«Tudo que nasce' jd nao morre mais.
Mesmo a vida qué o foi,
Vida que já passou,
- Sendo alegria -

Nao se perdeu, ficou.

MOTORES
PerHns, Mercedes, Hanza,
Mogiras, etc., a iasóleo e

grande variedade e quan·

=: tidade a gasolina -

VENDE

Tantas e tantas,
Silenciosamente, as inscriÇões
Na pedra memorando!

".

Do que n�ceu
O que amou e 'sofreu
Nunca foi coisa .vã.
Olha o bronze que dobra e se desdobra
Pelo Infinito.
Choveu. Tudo "enovado,
Ultrapassado ...
Parece que nasceu

Agora mesmo o sol poente
De manhã!
E parece, meu Deus,
Que há música. nos céus ...
Mem6rias de Beethoven,
Mem6rias de Chopin». .

A base de licitação é de Esc. 35$00 o m2, não sendo per­
mitidos lanços inferiores a 1$80.

2} - Um lote de terreno, no Bairro Engenheiro Duarte Pá­
checo (Bairro da Cavalinha), designado por lote B,
com a área de 216 m2, destinado à construção de
edifícios para habitação, com 3 pisos e sobre pila­
res, devendo a construção ser iniciada até um ano

após a data da arrematação e estar concluída dois
anos após a mesma data.

A base de licitação é de 260$00 o m2, não sendo permitidos
lanços inferiores a 13$00.

.

T()UP.l-L.
R. do Alvito, 33

Tedef. 633537

LISBOAJogam 8 s brancas e ganham

Posição: Br. 8-15-18-24-(51).
Pr. (9)-25-28·(52).

[âmara Muni[iJal �e 'ila �eal �e �anto �ntónio
* * *

Proposição inédita n.O 215

por Rafael Carlos Pedrosa de
Almeida - Lisboa
Br. 2 p. 5 d.�Pr. 5 p. 2 d.

O poeta, que, repetimos, já não'
é jovem, compõe dessa maneira no­

va, mêtricamente revolucionária,
saborosamente juvenil. J1l este o 14,"
livro de Emiliano da Costa e, como

'se vê, o tempo e a idade em nada
prejudicaram o poeta, antes lhe
deram uma mais profunda sereni­
dade dentro da maneira nova de

versejar. !!: como um professor, ve­

lho mas delicado, que vem dar lição
aos novos alunos, entre os quais
poderiam estar presentes os seus

netos, e talvez os seus bisnetos.

As condições estão patentes na Secretaria, em todos os
dias úteis, durante as horas do expediente.

A Câmara reserva-se o direito de não adjudicar, se tanto
julgar conveniente aos interesses do Município.

E para conhecimento geral se publica o presente e outros
de igual teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Olhão, 16 de Agosto de 1961.

AV I SO
PEDRO MARTINS SOCORRO, Vice-Presidente em exercício:

Faz saber que, no dia 4 de Setembro de 1961, pelas 10
horas, na Câmara Municipal, se procederá à alienação, em

hasta pública, de duas parcelas de terreno sitas em Monte
Gordo, sendo uma dividida em oito lotes e destinada a habita­
ções e outra destinada a, pensão.

M
r -

A t I Cursos de Enfermeiras- Par-
. Os lotes n.OS 1 a 4 da primeira parcela vão à praça por

arlO n unes
t. p' It

.' .150$00 o-metro quadrado e os n.OS 5 a 8 por 100$00 o metro
=========.==== eiras - uencu oras- e -: quadrado, .

LANIFICIOS de Auxiliares de En- A segunda parcela de terreno vai à praça por 20$00
CASA FUNDADA EM 1918 fermagem - Parteiras o metro quad�ado. . _ .

_

.

. As respectivas condições de venda estao patentes na Secre-
T )'f • [OVILHI A t d 17" Até 10 de Setembro, está aberta a. t

.

d t CA t d dias útei d t h de e .: 2202.. .

par a o: •

inscrição para a frequência dos cursos., arIa es a am�ra o os os las u eIS, uran e as oras e
de EnferIl!-�iras-Parteiras-Puericultoras I

expediente e até ao dia da hasta públicae de Auxüíares de Enfermagem-Par- I
•

teiras, que fl!-ncionarão em Lisboa n.a '.... Qualquer alteração ao teor deste aviso ou a sua anulaçãosede do Instttuto Maternal (Materm- .

.

dade Dr. Alfredo da Costa)·, nasede da 'serão publicadas de idêntica formaDelegação da Zona Norte do' Irrstftuto
.

'.
. "

Maternal no Porto (Maternidade de Jú- Paços do 'Concelho de Vila Real de Santo Antonio, 14 delia Dinis) e na sede da Delegação da
.

.

Zona Centro em Coimbra (Maternidade 'Agosto de 1961.
Bissaya Barreto). O curso de Enf.er- ; . .

. .

méiras-Parteiras-Puericultoras tem' -

a
" 1."<-','

duração de um ano lectivo, seguído de. :>i!!. n
6 meses de estágio remunerado e

_
o de;.:;>f¡ "'qr; ., .....

Auxiliares de Enfermãgem-Parteíras a .. '!l,. ;1_
de �l!l ano, incluindo �s estâg'íos, ll!Dbos, 2/�v:) •. ,�. :t. _.�

_
•

• •••

-

••••••habtlítando ao exercícío da. ·pro!lss�o,.de _ ••••••• _ ••••••••• _ •• � �. "L.�••••••••• a.M ••• a.a •••parteira, com direito a' stndícalízação �-. _- .- - • - • M •• • • • • • .,.. • .� - • • • - • • • a - - • - - - •• - - • - - -
.

nessa quàltdade. -_
No curso de' .Ehfermeiras-Parteiras­

-Puericultoras só serão. admitidas.
_

as'

diplomadas com o curso de Enfermagem
Geral.e no curso de Auxiliares é indis-.

pensável a apresentação do. diploma do
curso de Auxiliares de Enfermagem.

'HÁ 'M'AIS Dr 40 ANOS A umas e outras poderão ser concedidas
t: Isenções do pagamento de matricula e

subsidias de estudo àquelas cuja situa­
ção económica o justifique.
As candidatas à matr-ícula deverão

indicar no requerimento qual a escola
em que pretendem ingressar, em regime
de internato ou excepcionalmente no de
semi-internato.· Os cursos dão direito.'
às que exercem· nos ser.viços oficiais
funções da especialidade, a um abono
de 20% sobre os vencimentos percebidos
pelas enfermeiras habilitadas só com
o Curso Geral, e pelas auxiliares de
enfermagem, só com este curso.

NUM SIMPlH POSTAL PECA AMOSTRAS: Na sede do Instituto Maternal, em

Lisboa, e na. das suas delegações, no

Porto. e. em Coimbra, prestam-se todas
as informações sobre a frequência dos
referidos cursos.

.

O Presidente da Cãmara,

DOMINGOS REIS HONRADO

João França

I� II t� I� 11111� I� .ll� I�
VENDE-SE

Junto a Faro na confluência das

estradas de Sagres com a projecta­
da avenida de cintura da, cidade e

futura estrada para o aeroporto,
toda de regadio, laranjal e outras
árvores de fruto, abundante água
e motor, casa de habítação de ca­

seiro e necessãrias acomodações
para lavoura. ....

I
Tratar directamente. com Ascen­

.

são Lemos, Travessa Costa ca,br�l,
5.92 - POR'.J;:O.. L .' , ..

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. (4)-(7)·14-15-(23).
Pr. (5)·6-15-21·22-(25)-32.

. ... .

SOLUÇÕES
Proposição n.O 150 (F. A. 8.)
7·18 e.1O-14e 12-15'e 18-27 e27-10

e 1-19 G. Br.
.'. O Vice-Presidente da Câmara, em exercícío,

:<:: PEDRO''¥ARTINS SOCORKO
Proposição n�o 151 (J. G. F.)

4-18 e 8-29 e 29-22 G, Br.
•

* * *
.

.

Proposição n,? 152 (-M. M. 8.)
·15-17 e 17-25.e 1O�14 e i-s ct Br.

* * *
.

Proposição n." i55 (F.' ,�()
'31.27 e 27-22 e 22-18 e 18-11, 1-5;
11-20 e Emp. Sempre.

* * *

que esta casa se dedica exclusíva­
mente a fornecer os melhores
tipos de lanifícios para fatos de
Homem, Senhora e Criança. fiAliNENIIIS"//lIE,,,Proposição n.? 134 (N.) Se V. Ex. a ainda não conhece

14-19 e 2·5 e 20-25 e 23-32 ei G. Br. os meus artigos, faça uma ex-

periência.
.

ESTANTES veja as qualidades, preços e des­
contos e verificará da conveniên­
cia em passar a ,ser meu cliente.Vende-se um grupo de es­

tantes envidraçadas e com

portas de correr. Ver e tratar
-nas antigas oficinas da Moci­
dade Portuguesa - Rua Con­
selheiro Frederico Ramirez
-Vila Real de Santo António.

Não tenha receio de fazer

qualquer encomenda, porque to­
dos os artigos que não agradem
serão aceites como devolvidos e

restituída a respectiva impor­
tância. Médico Especialista

DOENÇA:S� DOS OLH�S
Coasaltas eDI Ta.ira. ao

Moatepio Artistico Ta.i­

rease. todas as sertas-lei­
- ras, pelas 11 laora. -

HELLESENS

VUE SENDO BEM RETIDO NO SOLO,

NAO t ARRASTADO 'POR LAVAGEM

E, NITRlfICANDO·SE GRADUALMENTE,

fOUECE ÀS PLANTAS UIA ALlMEI· .As pilhas mais per­
feitf,ls e de maior

durabilidade
rlGAO AZOrlBA PERILAIElrE."Para Rádios caseiros,

individuais e de bordo.
iluminação. etc.

Distribuidores:
RUA INFANTE D. HENRIQUE.

, .

46 - 48 FARO
RÁDIO

l' R. de S. Nicolau, 56-LISBOA
Tel.t 369637 .

�------------------------------------- 'tI" ............." �,.,..,.",.
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!=abr:cação própria por pessoal es­

_ pecialiaadc de:

• Bancadas, modelos' originaila
de ferro- e fórmula

• Cadeiras de trabalho de espe­
ra e sofás

• Mobiliário diversoI:
�.
r,

D. ABRANTES & IRMÃO, LDA.
com EXPOSiÇÃO parmanente
e a mais completa no gén'ero

Rua Aliança Operária, 42, 1.0, Elq. - Telelone 638698 LISBOA 3

RECLAME
-se tem razão!
Que se passa com o leite em

Vila Real de Santo António?

Queixam-se-nos muitos leitores da
Vila Pombalina de que os leiteiros
estão a faltar com' frequência nas'

habituais distribuições diárias, dei­
xando-os desgovernados e prejudi­
cando a a.liriuiintação das' crianças.
Atribuem o facto ao aumento da

população turística de Monte Gor­
do, e isto leva-nos a inquirir o que
fará a Cooperativa Leiteira de Vila
Real de Santo António se aquela
população decuplicar, como se es­

pera, nos. próximos anos.

Não poderiam ser tomadas medi­
das que para já pusessem termo a

tão justas reclamações?

A má qnalidade do»âo
Vão-se tornando lugar comum -os

reparos à péssima qualidade do pão
que-frequentemente nos chegam de
vários pontos do Algarve._Sobre o

àssinto dirigem-se-nos agora leito­
res de Lagos, Olhão e Vila Real de
Santo António, um ãos quais' per­
gunta «se a coisa irá 'nas farinhas'
ou nos padeiros». Deixamos a res­

posta para quem estiver habilitado
a responder, esperando'que diligên­
cias venham a ser feitas no senti­
do de melhorar um pouco o nosso

«melhor alimento».

São necessárias medidas higiéní­
cas no troço da estrada nacional
de Vila Real de Santo António

a Monte Gordo
O sr, Sérgio Filipe Bœptista, mo­

rador nas Hortas;Vila Réá"l de San­
to António, dirige-se-nos nos se­

guintes termos:
«Nestes tempos em que tanto se

fala de turismo e de progresso,
acho descabidas as exposições mal­
cheirosas com que amiúde se de­
para na estrada principal de Vila
Real de Santo António para Monte
Gordo.
«Cadáveres 'de animais dtropela­

dos são retirados da faixa de roda­
gem e colocados na berma da es­

trada onde ficam apodrecendo aos

olhos âos puesamtes, até que o tem­
po e as moscas se encarreguem da
sua completa destruição».

-

Pela má propaganda que o «es­

pectáculo» constitui para a região;
além do perigo que representa para'
a saúde pública, apelamos para

CINECLUBISMO
FARO - Na segunda-feira o

Cine-Clube de Faro, apresentou .em

sessão ordinária o categorizado fil­
me «Marty».
VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO. - O Cine-Clube da Vila Pom­
balina efectua amanhã às 18 ho­
ras no salão do Glória Futebol Clu-'
be, a 1." sessão infantil em que uti­
lizará a sua máquina de projectar
de 16 m/m apresentando o filme
«Bim, o burrico» e outros do maior
interesse para as crianças. A má­

quina tem estado exposta no esta­
belecimento do sr. Ernesto Duarte,
na mesma vila.

VIS-ITE .••

Lucílio Matos Toupa
onde enconlreré o meis vaslo
sortido de materiel usado em

óptirnó eslado pa-ra qualquer BU­

lo (eutomóvel, cernlonete ou CB­

mion, etc.). Resolva os seus po­
blemas lornando-se cliente da
casa que mais berelo vende e

nils melhores condições.
Rua do Alvito, �l;A, 33,33-A

LISBOA, :3

I 631()!l4T�"lf()n� J> 111. X'l 633537

Vende-se
.

�ngenho de tirar água¡ em

estado novo, boa ferragem.
Tratar na Rua de S. Sebas-

tião, 20 - Castro Marim.
'

quem de direito no sentido de lhe
pôr termo.

Em Castro Marim estacionam
veículos em locais proibidos
Um leitor castro-marinense cha­

ma a nossa atenção para o facto
de não ser respeitada a placa que
à entra.da da Rua Dr. Oliveira Sa­
lazar é indicativa de estacionamen­
to proibido, o que ocasiona cons­

tantes dificuldades ao trânsito na­

quela artéria.
Aqui fica o reparo, ao qual, cre­

mos, as autoridad-es de Castro Ma­
rim podem dar fácil remédio.

SRMDfn
PÁRA EOUIPAR PE�UENAS EMBARCAÇÕES.

ECONÓMICOS E DE FACIL CONDUÇÃO,

DE 8-10-15 E 30 HP.

C. SANTOS LDA.
LISBOA - PORTO

COIMBRA - OLHÃO

DESPORT,OS
CICLISMO

O Ginásio de Tavira e Magnifico inicio do «l�rneio
a 24.8 Volta a Por- da Imprensa», patrocinado
tugal em Bicicleta :por JORNAL DO ALGARVE
A oportuntdade que se nos deparou

de acompanhar a caravana ciclista da
24.' Volta a Portugal em Bicicleta,
permitiu apreciar de perto a actuação
da equipa do Ginásio de Tavira, em

conjunto e individualmente.
É verdade que o conjunto tavirense

não mostrou muito poderio nem a sua

actuação teve realce de maior. Todos
porém evídencíaram força de vontade
e persistência e só por infelicidade a

equipa não chegou completa ao fim.
Individualmente, o compor-tamento

dos ciclistas tavirenses foi bastante ir­
regular e se por um lado alguns nos
desiludiram outros foram além do que
esperávamos.
Vamos fazer pequena critica à actua­

ção de cada elemento, começando pelo
estreante Alfredo da Mata. Ainda que
a inexperiência e falta de «endurance»
não lhe permitissem voos altos, o certo
é que durante a marcha do pelotão
mantinha uma personalidade que lhe as­

segurava a permanência continua à ca­
beca.r e só o acidente sofrido o arastdu'
da prova. Falando-nos dele, Jorge Cor­
vo disse ser "um eleniento com futuro.
Do outro estreante, José Libânio e do

popular José Martins temos a assinalar
actuações modestas. O duo foi dos mæís
populares da Volta e era frequente vê­
-los rebocar pequenos grupos de atrasa­
dos, levando-os muitas vezes ao pelotão.
De Vítor Lourenço, diremos que nos

deu a Impressão de muito irregular, em
cada etapa mostrando várias facetas.
Inúmeras vezes tivemos ensejo de pas­
sar por ele, vendo-o descolar do pelo­
tão para pouco depois recolar com au­
têntica categor-ía de bom ralador. As su­
bidas são, quanto a nós, O seu troço
mais dificiL
Virgilio Nunes é outro caso curioso.

O jovem internacional deu-nos a im­
pressão de vir muito rodado de França.
Algumas vezes vimo-lo pedalar com dI­
ficuldade, outras porém, no comando do
pelotão, levava-o a rolar na casa dos
45 quilómetros horários.
Alcide Neto, que no dia da partida

para o Porto adoecera e por tal moti­
vo não seguiu com os companheiros,
iniciou a prova com muito receio. Día a

dia foi ganhando confiança e no final
a 'sua disposição era excelente. A clas-'
sírícacão que teve não traduz o seu real
valor e cremos que se não fora um furo
à saída da Malveira (que lhe fez perder
muito tempo) quando o pelotão se atira­
va a uma velocidade estonteante 'numa
etapa cuja média foi surpreendente, AI­
cide alcançaria um lugar mais de aeor­
do com' o. seu verdadeiro valor.
João Bár-bara não esteve como no ano

findo, mas- a sua experiência valeu-lhe
em certas ocasiões· e acabou por fazer'
uma prova discreta.
Sensacionalmente, contra a opinião

que muitos tinham do mais novo dos
irmãos Corvo, este fez uma boa Volta.
Muitíssimo regular nas chegadas, Hum­
berto Corvo tirou uma permanência nos

dez primeiros corredores que quase sem­

pre encabeçavam o pelotão. O seu estado
físico era excelente e a disposição e con­
fiança foram dois trunfos que se lhe
aliaram.
Por fim, falemos de Jorge Corvo,

Pouco poderemos dizer em seu abono
que não seja do conhecimento geral e

o nosso campeão correu a Volta numa

forma excelente .. .J'orge Corvo, tipo de
ciclista inteligente, não se resignou em
manter o andamento do pelotão, como,
muitos pensam. Foi dos ciclistas que
mais tentaram a sua sorte, ora iniciando
fugas que logo faziam reagir o pelotão,
ora acompanhando fugitivos a quem os

consagrados consentiam a saída mas

que, com a companhia do tavlrense, Jo­
go lhes moviam perseguição.
O seu estado físico no final de cada

etapa era deveras surpreendente. Ain­
da a quando da etapa que terminou em
Castelo de. Vide,

�

após 226 quilómetros
de marcha e quando a maioria dos ci­
clistas .apresentavam máscaras impres­
sionantes, Jorge Corvo era dos poucos
que davam il. impressão de que cerca de .

7 horas sobre uma bicicleta tinham sido
pequeno passeio.
As palavras de agradecimento que no

final da Volta Mário Silva lhe dirigiu,
são bem o testemunho de que- o campeão
algarvio foi um dos obreiros da vitó­
ria do portuense, não consentindo que
a tradição se .quehrasse e um estran­
geiro fosse o vencedor da grande
competíção.

VELA

No domingo, iniciou-se na praia de
Faro, o «Torneio da Imprensa», certa­
me vélico organizado pela Secção Náu­
tica do Sport Lisboa e Faro, sob 'pa­
trocínio do nosso jornaL
A competição, que despertou o maior

interesse junto dos praticantes e do
público afecto, comporta um total de
seis regatas, com exclusão da pior elas­
sificação, contando portanto' cinco re­
gatas. É .maís uma realização dentro. do
ciclo renovador e reiniciador da vela
farense a que o Sport Lisboa e Faro
em boa hora meteu ombros, pelo que
é de louvar o seu esforço. O público
numeroso que no domingo estava na
praia, acorreu junto ao local de che­
gada e mostrou mais uma vez o inte­
resse que estas provas sempre suscitam.
.
Foram dadas largadas, cujo 1.° sinal

se verificou às 10,30 para as classes:
· snipes (10 tripulações), sharpies 9 rn2
(5 velejadores) e lusitos (8 velejadores),
num total de 23 barcos. Para a classe
moth, não foi feita largada, por só te­
�em comparecido 2 barcos. No entanto,
Julga-se que amanhã estejam presen­
tes ao menos as 3 embarcações neces­
sárias para se efectuar a prova e ve­
nham a completar as 5 regatas que
o regulamento prevê. Seria, na realída­
de interessante que -os mothistas parti­
cipassem neste «Torneio da Imprensa».
De salientar a presença das embarca­

ções dos centros de vela da M. P. de
Olhão e Tavira. A 2.' regata, amanhã,
tem o 1.0 sinal às 15,30 e a chegada na
mesmo local da regata anterior. O júri
foi formado pelos srs. dr. Martiniano
dos Santos (delegado no Algarve da F.
P. de Vela e director doCentro de Vela
de Tavira), Manuel Delfina (do Sport
Lisboa e Faro), Emanuel Estevinha (do
Ginásio Clube Naval) e Fernando Fer­
reira (do Centro de Vela de Olhão) e li.
classificação desta' 1;' rega ta

.

fmi a

seguinte:
Snipes-1.°', Fernando Prazeres e Ani­

bal Ver-íssímo, 1.600 pontos; 2.os, Pessa­
nha Viegas e Manuefv'Tetxeíra, 1.521;
3.°" Jorge Leiria e Wérnher Heinen,
1.444, todos do G. C. Naval; 4.os, José
Delfina e Diamantino Mendes, M. P.
- Faro, 1.369; 5.°', António José e Pe­
dro Alexandre, M. P.-Faro, L296; s.»,
Rogério Ferro e José Ferro, S. L. Faro,
1.225; 't.s», Francisco Manjua e Manuel
Porto, M. P. - Faro, 1.156; 8.os, Antó­
nio Martinho e Carlos Martins, S. L.
Faro, 1.089; 9.�s, Daniel Santana e Ro­
drigo Matos, M. P. - Faro, 1.024; 10.°8•
António Barreiros e José João Castro
G. C. Naval, 96L

.

Sharpies -1.°, Silvério Augusto, G. C ..

Naval,.6 pontos; 2.°, Armando António
Firmino, S. L. Faro, 5; 3.°, José Joa­
quim Rosário Santos Fernandes, M. P.
-Olhão, 4; 4.°; José Severtano Corvlnho,

.

M. P: - Olhão, 3; 5.°, José Matias San-
·

chó, M. P. - Olhão, 2 pontos.
Lusitos - 1.°, Carlos Gonçalves, ':M. P.

- Faro, 9 pontos; 2.°, Armando da Saú­
de Rodrigues, M. P. - Tavira, 8; 3.°,
Joaquim Vitor Carino Viegas, M. P.
- Olhão, 7; 4.°, Vitor Manuel Rodri­
'gues, ·M. P. - Tavira, 6; 5.°, Joaquim
Moreira Larguinho, M. P. - Olhão, 5;
6.°, Armando Rocha, M. P. - Faro, 4;
7.°, Manuel Porto, M. P. - Faro, 3;
8.°, António José Pelica, M. P. - Faro,
2 p�ntos:

XADREZ

O Alekhine conquistou
a «Taça do Algarve»
No encontro entre os clubes de Xadrez

de Faro e Portimão, para o titulo
colectivo de 2.'s categorias e apura­
mento do representante da nossa Pro­
víncia no Campeonato do Sul, verificou­
-se o resultado de 3-]" favorável ao
clube barlaventino.

·

No Campeonato do Sul de 2.'8 cate­
gorias (equipas), prova este ano dispu­
tada no Algarve, e para a qual aqui se
deslocou o Alekhine, de Lisboa (cam­
peão da zona), os lisboetas venceram
os portimonenses por 3-1, sendo pro-;clamados campeões .. Este resultado, bem
como o do encontro Faro-Portimão,:
contará para a �Taça Algarve», insti­
tuida pela Associação de Xadrez do Sul
como homenagem ao desenvolvimento
que este desporto intelectual tem tido
entre nós. No encontro Faro-Alekhine
os lisboetas voltaram a triunfar por
2-1 e uma partida nula, sendo portanto
atribuído ao Grupo de Xadrez Alekhine
o troféu em disputa.

:*************�**********

lantam�nto � � ��rramaI
Para fins assistenciais e apenas por

um ano, foram autorizadas a lançar der­
ramas aos contribuintes das contribui­

cões gerais do Estado e pelas taxas que
se indicam as Câmaras Municipais de

Aljezur, 10 por cento; Silves, 10 e

Loulé, 9.

Vende-se um motor inglês
«RUSTON», de 7,5 CV, em

bom estado.
. Trata: José Manuel Salva­
dor Martins - Casa Branca
- Correio da Sentinela
Azinhal (Sul I).

Se pretendem comprar aparelhagem,
mobiliário e outros artigos, é favor con­

.

sultarem os repres.ntantes e importa­
dores de:

• Secadores I,f\UHOLOS
• Aparelhos GOUD

• Produtos KlElNOL

• Mesas de trabalho EFA

• Calhas de plástico. Imperial
• Rampas de l¡ivagem de origem

francesa

��!��':I�.�Á!.In� I
�:�

peçam, TABELAS DE ARTIGOS
PARA FUTEBOL e outros DES­
POR'roS E TABELAS DE TAÇAS
E MEDALHAS. Façam já os vossos

pedidos à CASA SÓRIOS - Rua
dos Anjos, 18-B - LISBOA

OFIR CHAGAS

Joaquim Dinis e Maria Leo­
nor Passos Correia foram os

vencedores da II Gincana
Automobilfstica de Tavira
Integrada n!LS Festas da Misericórdia,

realizou-se no domingo na pista do Gi­
násio, a II Gincana Automobíltstíca de
Tavira.
Com elevado número de concorrentes

e excelente desportivismo El vivacidade
de algumas «penduras», eis a classifi­
cacão que atribuiu o juri, composto pe­
los sr. cap. José de Castro Sousa, João
da Silva Neto, João Flores Barros, Ma­
nuel Santos Prado e Rogério Leiria:
Lo" Joaquim Dinis e Maria Leonor

Passos Correia em «Morris», (Taça Hotel
Vasco da Gama, Taça Comp. Seguros
Comércio e Indústria e Taça Comp. Se­
guros Bonança); 2.°8, Armando Gonza­
ga Ribeiro e Margarida Neto, em'
ePeugeot 403» (Taça Com. Sego Açorea­
na); 3.os, Armando Gonzaga Ribeiro e

Maria do Amparo Barros, em «Renaut»
(Taça Comp. Sego Tagus); 4.os,· Afonso
Drago e Fernando Drago, em «Opel
Record» (Taça Comp. Sego Pátria); 5.os,
António José Guerreiro Rua e Maria
Raquel Rocheta· Rua, em «Arabela»
(Taça Comissão de Festas); 6.°8, Antó­
nio José Rodrigues e Rodrigues e Mar­
garida Neto, em «Austin» (Taça Austin).
A noite, no recinto de festas efectuou­

-se a entrega dos prémios.

CASA

"lia l!�ilIl d� §ilInf() 4n'{¡nlv

de 17 a 23 de Agosto
ENTRADOS: Portugueses «Ma­

ria Christina», de 550 ton. e «São

Macário», de 1.039 ton., ambos de
Lisboa, vazios; suíço, «Grandson»,
de 616 ton., de Casablanca, com

carga em trânsito; portugueses,
«Caramulo», de 340 ton., «Zé Ma­
nel», de 926 ton., e «Maria Christi­

na», de 550 ton., todos de Lisboa,
vazios; «Terceirense», de 1.295 ton.,
de Lisboa, com carga em trânsito.

SAíDOS: «Mira Terra», «Maria
Christina» e «São Macário», todos
com minério para Lisboa; «Gran­

dson», com conservas e cortiça, pa-
ra Génova.

.

Vende-se de seis divisões,
quintal, cozinha e quarto de
banho, com inquilino. Renda I

anual de 4.080$00. Informa:
José dos Santos Campinas,
Mercado 1." de Maio - Vila
Real de Santo António.

A\ Ill�A\ JIll f� I� A\ (triturado grado ou miúdo)
da nova colheita, vende-se para Ievantamento ime­
díato em sacos do comprador, a Esc. 1$22, cada quilo:

Quando houver lugar a guias, estas serao

de conta do comprador. Para o Algarve não
é necessário guia.

Pedidos a António Neves Pires & CII Lda.' - F A R O

�������------------�
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REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA. I
Tetef.57671 II Rua Duque de Palmeta, 27,4.'--Esq. II LISBOA I
�----�-�-------��--�

Sr. Lavrador, �ejô prevldcntc! ••.
Extermine desde já os gérmens das doenças que
possam afectar as futuras' searas, procedendo à

desinfecção de todas as SEMENTES com'

L
O mais enérgico e poderoso DESINFECTANTE,

para tratamento a seco •

Fungicida poderoso. 1000/0 activo. O GRANEOL não
é venenoso. As sementes desinfectadas com GRA­
NEOL conservara todas as suas faculdades gerrrrinativas.
GRAI'UOL é Económico, Prático e Eficiente
PEDIDOS A: 'R AG ROL

�..� .u""""""""""""."""."""

Dirigir-se a Manuel Bentes Júnior-ALBUFEIRA

Terrenos para construções
Em áreas urbanizadas, VENDEM.SE:

em FARO-Bairro do Bom João, próxi­
m.o ao Ii.eeu, na ..uinta onde está instala­

da a Casa dos RapaÆes. ALBUFEIRA
- No Serro da Piedade eom exeelente vis.
ta panorâmiea de eampo e mar, próximo
à praia do Peneeo e Baleeira, no Bair­
ro Soeial.

PARA ENTREGA IMEDIATA
EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS A� SECÇÕES

T�I�f()nllli !l!)581 - 334()() L I § 13 () 4.

TERRENO
a área de

na zona industrial-lado
- de Vila Real .de Santo

Com 2.866 m2

norte

Ântó-
•

n·lo. Vende-se. Tratar na Rua
50, naDr. José Guimarães,

mesma vila.

VENDE-SE Prédio
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

Vende-se na Senhora da
Rocha, acabado de construir,
estilo moderno com óptimas
condições. Situação privile­
giada, de onde se desfruta um

panorama surpreendente.
Tratar com Bento Alves

Duarte - Armação de Pera.

Casa Faroem
Ven d e - s e, devoluta, com

duas frentes, na Rua Aboim

Ascensão, n.s 56.
Tratar directamente com

Ascensão Lemos, Travessa
Costa Cabral, 582 - Porto.

Vende-se cerca de 700 a 800
arrobas de uva de mesa, jun­
to à estrada nacional.

Dirigir-se a Jacínto Guer­
reiro - Vale Sernadas - S.

Martinho das Amoreiras.
C�Sr\
PRECISA-SE

De aluguer, nos arredores de

qualquer povoação. Com ou sem

mobília, com água canalizada e

casa de banho. De prer, c/ pequeno
quintal. Prazo de 1 a 5 anos. Resp.
e/ indico para Orlando Almeida
Duarte - Melo - Folgosinho.

O Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVANEZA,
Rua Teófilo Braga.



� A SÉRI�
CONTINUA ...

Na extracção da semana

passada a

CASA DA SORTE
distribuiu aos seus balcões o

5.° PRÉMIO

21.490
100 CONTOS

e mais os seguintes
.

prémios de categoría:

59.524 -- 10.000$00
51.086 - 5.150$00
22.992 - 5.000$00
10.526 - 5.150$00
19.587 - 2.150$00
22.265 - 2. 1'50$00
26.849 - 2.000$00
50.008 - 2.000$00
51.662 - 2.000$00
57.758 - 2.000$00
55.962 - 2.000$00

A série favorecida foi a 1.8

Adquirir bilhetes na

CASA DA SORTE
é dar um passo em frente

no caminho do êxito

HaLilite-se ba

CASA DA SORTE

o graye problema da fal ..

ta de alojamentos em Vila
Real de,Sanio Àntónio
e l\fo�o' t e (ro r d o

,-�. ....;, '"
.

.

E' veidadei:rà:'menie� angustioso,
COqJ;0" já. referimos, o problema

da faltæ' de alojamentos em Vila
Real !fe Sànto\Ant!6riio e Monte
Gordo<.e.·parece-n0�; para decoro e

prosperídade do t!lx;ismO regional,
que seria oportuno ei proprietário
do Hotel Güadianà o mandar rea­

brir o, mais ràpídarnente possível,
. auferindo naturalmente o legítimo
lucro e benefícíando a sua terra e

o turismo algarvio. A próp6sito
desta desagradável situação, .trans­
crevemos do nosso prezado colega
«Diário Popular» o seguinte trecho
de um artigo em que o problema
da falta de alojamentos é posto em

evidência:

Milhares de turistas nacionais e es­

tmngeiros afluem a Vila Real de Santo

António, onde mais do que nunca se

torna necessário reabrir, depois de con­

venientemente benefioiado, o Hotel

Guadiana, que já foi o p1'imeiro do Al­

garve e que o S. N. t., há anos, mandou

encen'ar por 000 reunir condições de

exploração, condizentes com os tempos

que correm.

Dezenas de autocarros com excursio­

nistas, atraídos pela justa fama e beleza

da região, aqui �hegam todos os dias,

fazendo pena vê-los quase de porta em

porta em procura de alojamento, já que

a reduzida lotação das duas pensões e

�

armeçoes a

da

-

as

da pesca
ARMAÇAO DE PERA - Sabe­

-se que qualquer indústria para se

manter com certos proveitos pre­
cisa de ser explorada por indiví­
duos habilitados e práticos para
assim se obter rendimentos. tanto

para os empresários como para os

trabalhadores. Mas apesar disso,
se essa indústria não for acarinha­
da e criteriosamente orientada pelo
Governo, limitando, por exemplo, o

número de exploradores da mesma

e, sobretudo, evitando a interferên­
cia de indivíduos que nada conhe­
cendo da. exploração e só porque
têm rios de dinheiro para gastar se
imiscuem no seu campo de acção,
ela soçobrará em prejuízo de todos,
Isto vem a propósito da indústria

da pesca, explorada por centenas
de empresas muitas das quais fali­
ram assim como os processos de

pescar. Antigamente, a exploração
era feita pelas xãvegas (a arte de
S. Pedro) que arrastava para ter­
ra. Estas artes, apesar do seu pri­
mítívismo, ainda hoje existem e são
motivo turístico de rara atracção.
Depois apareceram as armações
fixas de pescar sardínha, as arma­

ções à valenciana, que operaram na

nossa costa durante muitos anos

e ainda hoje existem com excepcio­
nal garantia para o crescimento do

peixe. A evolução trouxe-nos depois
os cercos americanos (de princípio
a remo e mais tarde a vapor) que,
devido à facilidade de deslocação
para qualquer ponto da costa em

procura do peixe, acabaram com

as armações fixas de sardinha.

A!,>areceram mais tarde as trainei­
ras com igual processo de capturar
o peixe, apenas com a diferença
nas condições de matrícula da com­

panha, pois enquanto aqueles eram

a diário, estas são à sorte. Mas,
estas artes (traineiras) que acaba­
ram com os cercos, acabarão tam-.
bém por si mesmo, porque o peixe
anda tão pressentido e amedronta­
do de tanta perseguição que se re­

colhe nas profundezas do oceano,
aparecendo raramente à superfície
do mar. E se não fosse a descoberta
das sondas que o localizam no fun­
do, todas estas artes navais já te­
riam caducado por não encontra­
rem à vista o elemento da explora­
ção - o peixe.
No meio de toda esta evolução

de aperfeiçoamento nos processos
de pescar, verifica-se que a arte
menos prejudicial à riqueza pisca­
tória foi e é a armação fixa à va­

lenciana, pela razão de nem só se

criarem comedouros de peixe nas

suas redes, como apanhar só o que
voluntàriamente nela entra.
Tem o nosso Governo dado ulti­

mamente várias concessões de lo­
cais para estas artes mas, para
que não aconteça terem de desapa­
recer por falta, presentemente, de
barcos para a sua laboração, seria
inteligente deliberação dos gover­
nantes cessar (temporàriamente),
novas concessões e não permitir o

lançamento de outras artes aquém
do limite do defeso estipulado por
lei entre cada armação à valencia­

na. Isto para defesa dos que há

das poucas casas de hóspedes, se encon­

tra completamente esgotada. Alguns
resolvem o problema com pequenas bar­

racas portáteis onde dormem, junto aos

carros, por vezes perto do gránde edi­

fício do hotel, que, como hotel ou pen­

são residencial, poderia alojá-los e, por

ironia do destino, se encontra fechado.
sem proveito para ninguém.

produtos

de J. A. HONRADO t CALLADO, LDA.

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 • L I S 8 O A

tantos anos exploram os seus locais
e com sacrifício construíram mora­

dias higiénicas, escolas e cantinas
para os seus trabalhadores e filhos,
obra social digna de louvores e que
não seria humano ver desaparecer
em seu prejuízo e de centenas de
trabalhadores e suas -familias que
ali têm garantido o ganha-pão de
cada dia. Eurico âos Santos
Patrício

Para mais detalhes, queira dirigir-se em simples postal
.

,

à:

s U I L
. � .

- \

Os consumidores do leite em pó «SuU», 1/2 Go�dU·()��i�agro,
que .cortarem e guardarem o lado de cada embalagem ondese lê o

m.odo de o preparar e a composição - isto é, o reverso de cada en­
voluero - podem habilitar-se aos brindes a seguir descritos, coníar-
me o número de embalagens coleccionadas: . : ;.?

- 1 bonito copo de vidro para água ou virlho
decorado com o emblema de um dos 6 tlu�

/

bes nacio'nais de Futebol de maior catego­
ria, ou com figurinhas de trajos regio:n:ais.

- 1 chávena almoceíra, de melamísæ inq��­
brável, em- cores variadas, própria' para Os
pequenos almoços de crianças e aduÍ:tos.

.

-1 talher de a
ç o inoxidável, em 2 modelos

à escolha, do melhor fabrico nacional, num
estojo de cartão.

100 Embalagens �� 80$00 _1 relógio-despertador, muito útÜ e elegan-'
te, da acreditada marca «Boa Reguladora».

150 Embalagens �� 150$00 - 1 magnífico ferro elé ctrico automático
.

regulável para cada tecido, marca alemã
«Grossag», de qualidade superror,

AT.ENÇAO:-As embalagens que dão direito aos brindes são,
de preferência, as que indicam prazo de validade de
Novembro de 1961 por diante, mas 'convém consul;"
tar a esse respeito .os seus' Fornecedores habituais.

20 Embalagens

40 Embalagens

80 Embalagens

SU I L.
Telefone 74

, L.OA •

VILA DA

parar às minhas mãos uma certi­
dão' preciosa que marca uma dig­
nidade excepcional de comando. No
meu entender, olhanense .álgum,
por maior dedicação que tenha pelo
seu torrão natal, o defendería com

mais calor; o definiria com maior.
amor. Apreciai olhanenses! Obser­
vai algarvios! Prestai sentido e cui­
dado ao que se diz' nesse valioso
documento. A Câmara Municipal
deveria expô-lo em quadro de hon­
ra, para privilégio fidalgo do seu

povo; declaração' escrita em que
está bem expressa a faculdade de

proceder. Eis o atestado:

FEIR.A

próprias
de tão raras características de ar­

quítectura local, se deveria man­
dar elaborar um plano pormenori­
zado do velho bairro dé pescadores,
a fim de se estudar mínucíosamen­
te com as necessárias precauções
o seu índíspensável saneamento,
depois de se eliminarem todas as

barracas e outras construções mi­
seráveis que clandestinamente pou­
co a pouco 'invadiram o local.
Este estudo, à semelhança do

que a Direcção-Geral de Arquitec.­
tura está fazendo em Espanha nas

cidades ou aglomerados de carácter
histórico ou arqueológico, como por
exemplo, em Toledo, Salamanca,

.

Burgos, etc." ou nas principais ci­
dades dé Marrocos, poderia ser

executado por uni' :arquitecto espe­
cializado riestes : assuntos que tra­
balharia em colaboração com o

autor do plano, per serviços espe­
cíaís a -críar-para este fim, na Di­

. recção-Geral dos Serviços de Urba­

.nízação.
Com o resultado destes estudos

muito teriam a lucrar igualmente
os futuros bairros residenciais da
vila, pois que receberiam certa­
mente a benéfica influência das ca­

racterísticas. fundamentais da típi­
ca arquitectura regional.

Por que se descurou o sanea­

mento do antigo bairro de pescado­
res? Por que se não acabou com

as imundas barracas e as constru­
ções miseráveis que infestaram
Olhão? Por que se não consentíu a

imitação da construção generaliza­
,da, esquecendo-se a característica
arquitectónica olhanense, um dos

admiráveis motivos do turismo al­

garvio? Por que se não convida­
ram os artistas a. apresentar as

suas ideias e sugestões, expondo os

seus trabalhos sobre a edificação
cubista em Olhão, obrigando-se os

construtores de prédios a obedece­
rem aos seus projectos? :Il': com o

entusiasmo do coração e inte,rpre­
tando certamente a satisfação, a

amizade e a vontade da familia al­

garvia, que presto as minhas sin­
ceras homenagens ao notável Con­

selho Superior de Obras públicas,
passados tantos anos.

Arnaldo Martins de Brito

Viudo pela delegação
de Censura

,

E indispensável proteger
valenciana
serdinha

••••••••••••••••••••

Não há dúvida
de que vamos

rir muito!
(Oonclua40 da 1.· pdgina)

isto de cabeças é diminuir simbó­
licamente as propriedades vitamí­
nicas das aQóboras ou troçar da
suculência de um riquíssimo melão. :

Vem isto a propósito ou a âes-:
propósito de um facto de que tive­
mos há pouco conhecimento, um

facto banal, aliás. O genro de um

grande banqueiro do Norte veio até
Monte Gordo para deseansar e tam­
bém apreciar o que havia de verda-

.

de acerca da «melhor do Mundo».
A impressão que recebeu foi de
tal modo deslumbrante que se

apressou a escrever a um director
do Banco em Lisboa (aliás insti­
tuição de prestígio no País e no

Algarve) a informq,-lo, entusiasma­
do, que nunca supunha vir encon­

trar aqui, nest€! poético, s!Jnolento
e tão desprezado (pelos seus natu­

rais) Algarve uma praia que difi­
dlmente encontrará parceiro em

terras vistas por olhos de brancos.
J!J claro que esta informação nos

enche também a nós de entusias­
mo porque a esta hora já todo o

Norte sabe, através de uma teste­
munha fiel e insuspeita, que o ow"o

de Joanesburgo se encontra aqui
e que, como dizia o amigo ameri.­
cano, isto vale mais que o petró­
leo do Texas. Sabendo o poder
de iniciativa da gente nortenha
(uma raça que suplantou a nossa),
não nos admira nada que ela se dê
ao incómodo âe descer até cá e co­

mece a operar com a arrogância
ãos que sabem o que querem, não

despe�diçando pouxoreoão cortez

para afastar o íncola, desconfiado
e matreiro e tratando-o com o riso­

nho desprezo que alguns merecem:

- Tire-se do caminho, homem!

E tiram-se mesmo! ti que pTes­
sentimos que a nossa barrigada de
riso vai surgir mais cedo do que
estava previsto nos nossos cálcu­
los. Defeitos de raça, é clare! Sem­

pre atrasados, por via tios feitiços
do tal vampiro que nos chupou a

cabaça!

����� � .

MOVIMENTO
NAcrONAL

FEMININO
iiii Movimento Nacional Feminino
VI começou a organizar o Natal
dos Soldados e Marinheiros do Ul­
tramar e de suas famílias e apela
para todas as mulheres no sentido

de secundarem a sua iniciativa. A
comissão central do Movimento tem

a sua sede em Lisboa, na Praça
Luís de Camões, 46, 1.0.

Olhão tem que eunservar as
suas características

(Oonclus(f.o da t» página)

plendor da sua característica pró­
pria. Isto brada aos céus .e bradou

graças a Deus à consciência do
Conselho Superior de Obras Públi­

cas, em 24 de Julho de 1945.
Distam dezasseis anos; por isso,

convém recordàr porque pode a

história repetir-se e é preciso que

estejamos todos prevenidos. Jamais
o povo algarvio consentiria que
ofendessem a arquitectura da sua

linda Olhão, tão assinalada por ca­

rácteres e circunstâncias especiais,
.
que lhe granjearam o título de Vila

Cubista; criada e edificada com o

mérito do seu filho nato, o maríti­
mo olhanense. Nela esboça-se a co­

ragem, a honra, o valor de um po­
vo na luta do dia a dia.
O parecer do Conselho Superior

de Obras Públicas deve ficar ar­

quivado nos nossos corações, ,sinal
de reconhecimento gratíssimo pela
defesa empregada na riqueza típi­
ca de Olhão. Escutai gente da mí­
nha terra! Soldado vígtlante.. veio

....................... � �.� .. ��.

125.779 toneladas de sardinha e 100.403 de
biqueirão capturou a Espanha n ano passado
(Ooncl'U8lfo da 1.' pdgi_)

tramontana, respectivamente, com

10.8¡29 ton. e 85.269,500 pesetas. E,
por último, a submediterrânea, com
9.557 ton. e 53.785.400 pesetas.
Depois da- sardinha é o biqueirão

que ocupa o segundo lugar dos pei­
xes industriais: capturaram-se
100.403 toneladas, no valor de
384.948.700 pesetas. Como de cos­

tume, a região cantábrica figura
à cabeça, com 52.250 toneladas, no
valor de 193.920.300 pesetas. Segue­
-se a região atlântica que vai do
Guadiana ao Estreito, que rendeu
25.410 toneladas, no morrtante de

105.655.600 pesetas. Na região sub­
mediterrânea capturaram-se 8.547

toneladas, no valor de 44.192.400

pesetas e no Noroeste só se obtive­
ram 3.115 toneladas, que valeram
11.854.600 pesetas.
De carapau capturaram-se 56.909

ton., no valor de 220.010.100 pts ..

A região Noroeste ocupou o pri­
meiro lugar, com 24.159. ton. e

89.940.600 pts. Na zona ao Sul do

Algarve capturaram-se a p e n a s

8.140 ton., que valeram 29.827.800

pesetas.
No que respeita a bonito ou alo.

bacora, capturaram-se 31.300 to­
neladas que renderam 519.893.200
pesetas. A região cantábrica bateu
'0 «record», com, respectivamente,
20.377 ton. e 342.499.300 pts. De­

pois vem a região Noroeste corn,
respectivamente, 10.321 ton. e

171.038.600 pesetas.
Quanto a cavala, arrancaram-se

ao mar 8.983 toneladas, licitadas
nas lotas por- 48.345.700 pesetas.
Também foi a região cantábrica a

campeã, obtendo 4.440 toneladas,
no valor de 15.695.100 pesetas. A
zona entre o Guadiana e Algeciras
capturou apenas 2.073 toneladas
mas pagou-as a mais do dobro do

que aquela outra zona, pois desem­
bolsou nada menos de 15.430.800

pesetas.
Conclui-se, portanto, que a

principal região sardinheira da Pe­
nínsula é aquela que se situa entre
a pacatíssima e ajardinada Vila
Real de Santo António e o Estrei­
to de Gibraltar, que a rainha dos

biqueirões é a zona cantábrica; que
os carapaus favorecem a economia
dos camaradas galegos e que a al­
bacora dá uma boa ajuda ao deli­
mitado arco cantabro-galaico.

Parecer do Conselho Superior
de Obras Públicas, dé' 2.ft de
Julho de 19ft5 transformação
do actual núcleo urbano

Antes de se iniciar· a apreciação
pórmenorizada do plano, julga o

Conselho conveniente fazer algu­
mas considerações sobre o que o

autor chama «zonas precárias» que
se encontram indicadas na planta
de urbanização a tracejado, e que'
segundo opinião deste, por não

apresentarem as necessárias con­
dições de salubridade, devem desa­

parecer no prazo de 20 anos depois
de serem desvalorizadas. As refe­
ridas zonas encontram-se situadas

principalmente junto da margem
do rio e correspoIidem ao velho e

característico bairro de pescadores,
onde o influxo mourisco se maní­
festa de uma forma acentuada que
nos lembra por vezes as velhas e tí­

picas cidades marroquinas. Em to­
do o bairro se verifica que por mais
modesta que a casa seja, não lhe
falta a sua chaminé concebida com

todo o seu decorativo, recortando­

-se sobre os terraços ou açoteias
rematados por mirantes de linhas"
orientais. Evidentemente que todos.
estes trechos de arquitectura pura­
mente regional, têm aquela peque­
nez que tanto caracteriza as casas,
mouras, que por vezes chegam mes­

mo a estar acavaladas umas sobre

as outras o que até certo ponto não

é muito favorável à salubridade do

aglomerado, mas apesar deste e de
outros defeitos que se lhe podem
atribuir, representam para a região
um valor inestimável sob o ponto
de vista tradicional e a sua de­

molição constítuiría uma perda
irreparáveL
Julga portanto o Conselho, que

para se evitar o desaparecimento
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